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Chi usa il mio EiNOl 

Xon confoiida! Jl "SAL DE FRUCTA" 
ENO ('■ l'unieo vero "Sal de Priurta", l);t 70 
anui i mediei di tutto il mondo Io prondono 
e ]<» cousigliaiio. 

in   alto   maré 
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llll rllirrn in r;|s;t, nl;i Ú l:ilil). i 
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Zin Im ilrlln:' Srlll|nv i -nlili 
llMpri viilrltl i. Ilrllllrll.- tlll n r;)iin di 
cilffí ill r:i^ 1, llllHttl, .■Ii|r--n Innn. 
II    -piryiirr   tllllo,   IM    «tlll   llttPIltl 

\:'. tinli mi lili^r:i/i;itr ,' In hn riu 
ni-.-l/i.-ltn. lll snrn llll ilrlln: MllllPII 
I Vri-nnyhll, llilf ipirsl • p:i ln|.-ir- 
11'   lllIVnllti   :l   llll 'llltilllll    illlinrrlilr 

llii t Ipfoimto nl   liwtnitoffl   iH 
IlUlIlili,     lln    nrilill.-itn     1111     p.MlllrlIn 
•I   rnr.-ilivn   pei'   rnpiir,    nMrrllir   iji 
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portntii In zin iil enffé ul plnp 
nl    1111:1 Pnrk, 

OTTO  riOlíOTTO 

COLCHOARIA 
CUCLreLHIETTll 

i! cnffp, ipil  riipqim, nMiifilii       fnffc'   millii   pnn-te,   lio  contprqti 
In splnn, ipinmln 1'I.SI-IIIíI Mml .ür ■       l" iiiin.i   per seottntiirp. Alia  teni 

1 !i • 1'  plnlltn,  si   lnn|       |||  splllll,  plll 
1 i IfU-füiui iloninl 1 inn mi ilir i m 
111 'r   iinilntn,   snnn   siiMirn   mi   IMII- 
^IM/irr.-! i. 

íjllrstll lllilttillll tllttl nlznli mv 
sei, piT-iim (liniipslicn, npppim :i- 
pnrtd ilriijfliipre iiinnilntn M IMIIII 
prure 1'iiffí", min miifrlic fnltn 
rninprnrc il piú curo, Im il tto: 
Tiinto p r nn.-i niltn mirii »i mim 
1 . A mini i t ní 1 i in si inlio, in incM 
MI I 'nui|im, in^ssn il i-tiffi', nvvit! - 
In   |n    lll:irrliiii;i,   i 111 pns ,i I ii 1,.   rhiii 
ilrrin. Tornnto n svitnru con i rop. 
pn viiilcnzn, I'iinpm ■'■ afliizzntn in 
i';.rri | n min nmnlin. |oi llll ilrttn I 
Xnn (•Olllincilirii llln snliln, pin-r 
illpnssiliilr   mui    min    lillnlm.   Mos- 
<ii nllr 'nripin. tornnto M rliiinlrr . 
infiltitn   In   spinn,  ml  i   nsprllnln, 
-:! nzin soiclllU' PílSSIlti rimpir 
lllillllti,     pni      ilirri,     |    li     (piimliri. 
 mrr.  Hn  tnlin  |-i  spinn,  Im  riu 
jirrto  In   mni-rliinn,  Im dotto:  Non 
cnpisro im.sn  linilicn.     II  rnynzziim 
si  n  mi'.s.>-o M  riilnv,  hn  dctto;   i':i 
p.i.   Im   Tnl  o   Io   srlmrz.n,   Im   Inlln 
In   rni-nnili.   int, ITIII torc   (riMRTllIc. 

COLCHÕES ACOICHOADOS 
E TUDO QUE SE REUCIOME COM 

CONFORTO PARA DORMIR 

Anionio Gufftíeimefft! 
BUAmCIDBIA e*7-PH0«f 4-4302 

l,.\   .\.\ri'*lí.\<il.\   —   ln   IK.IIIO   in   niiiic; . . .    In   iioiiui   in 

I/LOMO DKLÍJ.A   \.\\V. — J)ov'('? 
TvA NAUFRAGA — Xo, vorroi clie me l« butUissoi-o; 

SpenHo Voccusione fa 1'uomo ladro, ma moV.o piú 
spesHo é 1'uomo cfie cerca Voccasione. 

*   ■>:•   * 

// collezionista di fvancoholli ê colui che, novanta- 
nove volte su cotio, trascura di affrancare Ia corri- 
spondenza. 
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8BSIANAU0 líOUOBlSTICO • MUNDANO   ILt.OãTÊADO 

ASSIÍiNATIRAS   S. PAII.Í) 
Proprietária AUTAHCIIICA.  mil.o 20$ ESCIUPTOnlOS 

n«rTANO  CHIBTALni DEMOCRÁTICA    Hlm 501 
Rrspon.sHvrl MUF.riAI,.   num 1.01 RIA in UMHMM, .Mil 

ANTON1NO   CAHHONAR") COM   DIRUTO   A TEL.   1-MJf. 
ESPAÇO   VITAL,   anuo       MOJ 

— |{í<Ií nempiw  IM-M- 
-íIIMIO   ■!    roíniiiilriili    ill 
^iirl-ril? 

— .Mmilirl   l'»-!!»» «I- 
r httalllMlltá    rlH    mio 
iiioloulii   íII •|iii-lato   Mcl- 
lii   <■«■>»   Oin^mi'-! 

ANNO X \ X I M 
M MI:IC«»  I.Ail.l S, Paulo, 2 Dezembro, 1939 

NUMERO 
S.   Paulo      200 rM^ 
Outros    Esta- 

dos    ,.,     300 rCI^ 

Nnfíi:   A   (.'ii*n   OitttffM 
rtfíflr *úwlilr r'li>fjinn P 
• xln n l.ml. Itr. 1'nliãn, n. 
-■:.  /■■.,-.'..;  2 7271      2 724'i 

>     rÀ cV^ 

INVICTA' 
SVEOUA Dl PREtlSIONE 
//( TUmLEOMLOOEME. 

Dl FIDUCIA 

Distribuidores; 
O A S A    M A S E T T 1 

Scmiiiario,   131 

Itaíiahte* da jdmM 
ÍK PfltndiOMM «Ir laliulii-, dr londlIM, llp a|M)- 

lo^os, os ciillivailorr^ do tolklon- Nabnn como 
as rábulas iiasccni |.|ii ponlos (HwrMOM do globo 
sem i|iic ciiln- i.ina e oulia paliia ila falmla 
houvesse eontaelos. Kttl ^euePo. os N}'niba*n.H -ão 
OM iiiesinos. \ hjslorla il;i loba ||||P aliinenloii os 
luirlailores de iionia <'iii(iiili'a-se (•ntlf as lendas 
'Ia aiitíua índia. Já em menina me eoinaiam a 
hjslorleta de r|Ue eiam |>i'ola^oiijs|as r lo^o, a 
a^ua e H honra, os quüPM |)ievendi, o |ieriyo ll»> »c 

penlerem    de   \'MH   rerilüoeamenle.   se   de- 
lam   (ontia^enhas. 

— "lai.   —   ilisse   a   HffUlI   —   eiKmil I arme-ei   lá 
onde   vir 'es   moio, 

lllOitlIN   de   erva,    manchas   verdes   sobre   as 
paredes   e   nevoeiro   na   planirie. 

O togo deelarou: 
— Se    me   perderdes   de    visla.    |iroi'iirae-iiie    lá 

onde   virdes   ramos 
i|ii<'ímados   e   niiven/inhas  de  rumo. 

A   honra,   por  sua   vez,   inlerveio: 
— .Não   me   pereaes.   ponjne   a   honra,   nina    vez 

perdida, 
não se enronlra mais," 

Pois bem: esta Cabnla/inlia para liso dos me- 
ninos <|lie vão entrar na vida. ev!sle no Kvlremo 
Orienle, e<;in pei|iieiias variantes; além do IOIíO 
e da a};iia, lisura o (inine no hi^ar <la honra, K 
depois <|iie os dois primeiros amidos esiabelere- 
ram as suas contl*aH<>nIiu.s, o elume concliliu; — 
"Se ((iiereis  proeiirar-me com  a (crle/a 

de aehar-me. iiPorilPaO-HK1 lá onde existe o 
aiiioi*." 

O eiuine — disse nm eseriplor (|iie cosi nina 
usar expressões tiradas da si'eiicia positiva — 
o CíIIIIK- não é mais fio niíe o estado allolropico 
do amor, como o ozone não é mais do ipic o es- 
tado aTotropico do oxigênio. .Mas como o o/one 
tem uma molécula com um átomo a mais, assim 
o eiuine «'• um scnntimonto espantoamenle mais 
intenso <■ desas-irenador. ("in ^ofiuanieo era ciu- 
menlo da afflin com que a sua amante lavava as 
mãos. Vm outro, não queria que a ninlher (|iie 
elle amava íivesse no quarto e retraio de um 
rei morto ha mais de mil aniios. Km nina co- 
media de Planto, uni ciumento obriga a sua 
iiiiilhef  a  não  invocar,   nas 

suas   orações,   os   Deuses,   mas   somente   as 
Deusas. 

Foi   por   eiuine   que   os   antigos   christãos   da 
Syria   estabeleceram   o   use   de   as   mulheres   se 
confessarem  a  outras  mulheres,   fm  historiador 
narra que esta conrissão entre pessoas do mesmo 
sexo,   se   praticava   no  anliuo   Peru   e  que  o  rei, 

não   tendo   nm   esual   a   qlicni   se   confessar, 
contava  os   seus   peccados   ao   sol. 

.\   senhora   De   Sahlei   tornou-se  tão   ciumenta 
do senhor De Moiilinorenc.v. a  ponto de Mu' cen- 
curar o liaver dançado,  no Lonvre, com as mais 
hellas  damas da 

Corte. 
— Que querias  que eu  fizesse? — disse,  ten- 

tando   defemler-se,   g   senhor   De 
.Montnioremw. 

— Qttfí dansasses somenle iiim  as  mais  feias. 
*cnhor.   —   respondeu   Madame 

Saldei,  eégu   de cólera. 
<> i íIIIIK'. qii.indo se manifesta na forma mal- 

imensa, qanniio não é sunwnte vaidade ferida, 
<iiio que seja nina verdadeira forma de enve- 
nenamento seiitilnieiital: de facto. os homens 
es|'antosaiiienle ciumento e loucamente ena- 
morados, quan 'o tem a certeza de ser eiiítana- 
d«.s, tornam-se ou <>s mais atrozes Justiceiros 
ou   es 

mais    rfKOS    l'     in<liilj;enles    defensoiis    da 
mulher   Infiel, 

Conta-Me que um grande |iei'Honageiit de 7011, 
ceou ssando a casa, siirpridiemleu a ninlher com 
um foven, numa situação que não admittia du- 
vidas inlcrprelativas. <► marido, naturalmente, 
desencadeou uma violenta scena de cólera, in- 
voiando a sim dignidade ultrajada, ameaçando 
n intruso. injuriando a adn'lera. Mas o intruso 
c-iierou one a flirht 'Io marido iliminiiísse e, ã 
primeira iiiterrnpcã') da liorrasca. voltou-se para 
o ultrajado, coni rosto sereno, em que transpa- 
recia   certa   melancolia,   e   dis-e-lbe: 

— Rhl meu amigo! Item se vê que me não 
("'tinia mais. Acredita mais naquitlo que lhe di- 
zem os seas olhos do que naqnillo que eu Juro! 

Mas o cíiiine não é somei te uni sentimento 
que tem per fundo o amor. Pede lambem ter 
|i< r fundo a maternidade e então adquire nina 
tinta muito mais nobre e mais pura. .\ rainha 
üranca.   mãe de  S.   I.iliz.  não  somente  vigiou 

a   educação de  seus  filhos,  mas  aiiiamenlon 
ella mesmo o primogênito. 

Vão permíttía que o pequeno lildllcipe fosse 
amamentado venãe eor <dla. Pm dia foi atacada 
I» r nina febre violenta. Pina dama da corte, alie 
'imameiilava o próprio filho, offerecen os seios 
ao menino real. une nelles sugou avidamente, 
Passando-lbe o accesso febril, a rainha Dranca 
pediu que lhe levassem ' principe sen filho, ao 
"nal offerecen hnmedlataniente de mamar. 
Deanle da recusa da creanea, a rainha stisnei- 
loti da razão, lendo a dama da errte confessado. 
Knlão a rainha tnetteu uni dedo na hoeca do 
fi'1'e e fel-o vomitar todo o leite que havia sn- 
•iado.   Jfomento  de  pânico  e 

espanto   entre   os   presentes,   .\   rainha   ex- 
| liou.   justificando-se: 

— Pretendereis nue en tolere que me tirem 
o titulo de Mãe. que me foi  dado por 

llens e pela natureza? 
De certo une o ciúme é entre os enamorados 

uma forma (Te energia, uma espécie de corren- 
te. Mas, como todas as correntes, se é usada 
11 alta tensão, pede ver mortal, emquanto une. 
se usada com intelligencla e moderação, pode 
ter uma   sã 

aecão vivificadora, 
M CIO   KIDKNTI 

•.1 
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Para o Calor! 

AS NOSSAS AFA.MADAS 
ROUPAS   DE   LINHO 

VARA IlO.MKXs 
K    RA ('AZKS 

REçohxd 
DIREITA 250 254 

Posiít 
tiro '!/!/" uii carie molto ivtelligente.    Quando f/li rifo KI/ Hasso, lui luim Io vincovre! Tanto che -c ne fa 

■y.-      *      * 

La donna é Valgebra deWainove. 
Nessuno Ia capisce, ma ffli esevcizi, heue o male, si devono fare! 

Ln Hcocciatove é mi parassi'a dslVuomo nonnale, 
alie KpeHe dei qiuOe vive dwturhandolo, senza accorgersi 
che fjli impedince di dishtrbare terze peçsone. 

salvo per miracolo 
{ittrtv inii" r*l enelittl i iircMintí,     roa anale IHHIMTH ti  |»iini couri 

Avete th tta,..  PI». . .pripef 
Sr!   ín   min   pfilrrr! , . . Avrn 

li    tii.'i    |ir)lr,    nii^crnliilr! . . . 
í 'ou   (|ri:i. . . 
Si, FfrtOf POII ípinlr iMirurr" 

íi [Mini i'0|nin'.'.., PnnH* Al] dÍ6 
ei. il vrii(i(|rr:iMi(i, íl Ir* nt;i?. . . 
Xn.   ,■   ;illo|Ji?. . . 

K íl fijrli" (Ifl (irrin K.ni x\ 
n|i|ii^itovil R moltare uno dri 
mifli fnriniilnliili colpi sul ^"ii^ 
<lrll;r   mortl*,   Ji llnrrln'-. . . 

mi,.. riíK!...  COZ«„*TBll 
min poB  VfM-c   stioz/;it:i  il pri- 

S\ < nnto, si, m.-i raivo!.., 
fi/l/'.t' TMRJSO 

ii>rnrif'i  íi   loittiiiin-   íl   |iovmi   pH 

Tu SíIí hriir, pi-r rspciicii- 
/;■ nltral POM li RStiettii se liou 
riMpniMÍrriii   pi-niit:iiiirntt'  ;illr   tnii1 

llMtl.-lltllf. , . 

i.i  tortura r ln  wortcl 
WtMtiHt   il    pi i^innirrn. 

(Vfto, tM.'i prítim Htifl pon 
í'i'irii/.;i     pon     proiwionl    millfl 
-IniMnr;!    yrdftsicii    dei    ÍOttOlOIO 
h  in   nipiMirtn  nlti'  iiiMi-i-iiii-  íO- 

\''\i-\:'\t tlgttOTísl ... ('(Trln* 
rn  'li   t'nr   IM-IH! 

K :illoi:i. poii-lir ti i|Íi-l)iiii'i 
(•(isi      volnnli losn,      iliiinrii    rom V 
php i  forentl  rivM-niMi nd ottenc 
i"   Ifl    lilirrt;'i .'. . . 

- -     . . .Sf'(i|/;iii(|oMÍ. 
líillissitiin    rini'-,..    |lii(;i    Dlll 

!■ l*i(lr;i. E qtinnrl V- che i loro 
sf*(n"/.i, piii' rasendo ffiranteRehij 
)■!   oppaiotKJ  effet ti vãmente   ple- 

Qnffndn rlnmiiKono   i. .. nu 
nil 

K   lii;i\ iim   I 'isi rnif iiin I 
ridíirrhió  il  flglio *1('I Grau  K;ni. 

M.'i   rinn  s;ipr;ii   perto  Bpiegnr 
mi   pciclii''  mti'   domic ;i   ílif- 
fi reiizn 'li   mnlte 
um n enplrlel.. . 

In,    Ir    ilniilli'...    \ i r.-iinrliti'.. 
h/i|lict tn      iinpirs- Ínli;it Issirm 

il  prlgnoniero, 
.\nil     k'    r;ipisri,    viin .'    Xul 

ic Iml mnl iMípite.'. . . K ' rjuesti 
i In- volevi rtir f K tiorelií mni 
.i: gmzhi ! 

si  potniin 
m< r. . .   Ictte! 

Beii  fiel n,   K u 

iposo tranqulllo 
Ilnn     ni|K,-i;| 

ipirc   Ic d,,,. 

miiDali   clic   IICí*   íivorli   Wfovvc 
ntiiidnrJi \ i:i.' 

iltfto? 

•■piincli 

Gli. 

m   i'ij)i't( Prestt 

MO    |;| 
ííli  uniniflli  che cnstititisco- 

HClVHggillll,    )irri-lit'    fcr   ;u 
vn-rli, . .    hisogmi   cncciiirli I 

Mnlodizinnoj   tu   sventi   " 
í^ni  mio  pinuo!..,   Non  \ uni  duti- 
<)Uf   morii-c.   cli.   rnui   \ uni ?. . .   — 
ui-lú  il   figlio  d I   Onin   KIIII,  nl 

Xnssiyui IT.     IKIII     \lil'l-ri 
1'CU-liiilln    il    |jngi()jlil'ri 
SfCCIllO. 

KM 111 ■•     li    |.ilU:|i 

rn   tono 

l|lll'Sl:i 

IDEA 
? 

II ciiv. Oirolami, prima d*an- 
,i;,r. n Ictto, stui-i-ó il ricevltorc 
ili I  telefona e compone un nume 
n . 

— Pronti.'     -    danmndó. 
Parla  eon   Ia   rniiermii   «lui   vigili 
dei  fuoco? 

Rnfisicurato phe noli nvevn slui 
^liutn numero, il eav. Oirolama 
cuntiunú: 

— ** Eeco, Io, or», me ne vado 
u dormire. Nel mia nppnrtamen 
tu iiiui ú seoppiato IU ssini Incên- 
dio, né eredo, In tutto il palnzzo 
ri siu [icricolo alcuno clie Rcoppl 
mi incêndio. Per me poteto stn 
iu trnnfjuilli. \'III preoecupatevl 
iiffntto. . . 

— Aíu PC noii é seoppiato nea- 
sun incêndio, su nel vostro ap- 
partnmenta non c '6 pi ricola 'li 
niente — urlrt nl microfono, con- 
citatamente, una você — porclié 
telofonate? 

— Xuii \ 'udirutu - risposc 
con calma il cnv. Oirolami - 
noa v adirate, lasclatemi spiugíi- 
ru. Telefono per tranquillizzarvi, 
qnalcuno di voi nvrcbhe potuto 
ponsare che nel mio appartamen- 
tu fosse seoppiato uti Incêndio, 
nn falso aliarmi, uno scherzo ili 
eattivo genere, un equivoco, non 
:; m mui... Magari tutti faces- 
si m come me. qtinnto lavoro inu- 
tile vi sarebhe risparmiato,.. 

— Ma andate nl diavolo!. . . 
— Beh!,  prohdetela  como vo 

lete, io lio fatto il mio dovere, lio 
Ia  coscicnüH  serena;   posst 
re n  |i tto trauquillo. anda- 

PLACIDINO 

mu-di K.i5 df Nov€mbro,49 
FONE: 2-5994    ^ 
S.PAULO * l  > 
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caimiveiiza inconfessabile 
i. Imbtol firti' iniiiiiiiciiii iln 

vri lilicr»      ansní      HWdBtHMBtl 
iiriiiiiitr. Bns ('iistitiiixoiiio n 
vrm iiitciitiitn ;ii btmtNra <1<'I 
Itntcgnrina dttadlM il nwl( 
pnga    rMolamwBts ■ rilnutíon* 
Miiiitc Ir MUI' tMM. IO lio K'" '''" 
niiu/.iiito i|iii'sto HiMirifln una volt.i 
B liou ml rlHiilta clir Nlnno stuti 
anroia |>rrMÍ tMnpCttivl provv 
iliniriitl.  Ora |ii'i'Mi'iito una SIIOII. 

Ia reclame blsogna 
saperla  fare 

\i'l |iiialo |ilií t'iii|ia'iilato ilil 
Ia slraila, tra Io retrlne illnini- 
iiato i' ml via vai ili una folia 
minuta e frrlloloMa, i''irano sul 
inar<'ia|iii'ili- nn vrinliton- auiliii 
lauti' di cravatti' Delia valigia dl 
filira, nu vi-mliioii' dl pettinl  i 
qitall ICMÍMI'vano a forlissiuii 
eolpl ili maitillo eh'^11 rteMO 
ilava per incoraggiara i psaasn- 
li   a   i'om|)craili,   qQOSi   Bhe   •'li- 
nuwâe péttlnonl fon nua rlolensa 
inanilita; e dtle ranrllliii dl li- 
l.ii eotl ilni' vinililori; uno ma- 
gro, distinto, con faccia aentl 
mentalej Maltro grasso, II mn 
gro «• ne siava In pledl e pas- 
segglavn davántl ai próprio cai1 

irttino, stroplcclandosl nervosa- 
mente   Ic   inani    Infreddolltâ    e 
ilauilosi ipiasi Parta ili non essel1 

lüi   il   vi-wlitori'. 
II grflsso    - In mnnlchc ili i'a 

niíria, con una gran pam-ía p 
nua faocla lustra r rulilionila 
con Ia quale avreblie potuta ven 
(lore iniliffoffUliTnrnti' lilui. o 
frltelle, o cocomerl - se tu* sta 
va soilnlo SII na panrluMIo ar 
canto ai próprio enrrettino o 
niungiava placidatncnte una pn 
gnotta  con  qualcosti   dentro, 

— 'A Chói chianutvn ogní 
tanto il grasMone rivolto ai ma- 
gro,    , 

Ma «i vedcva che questa fiiini- 
glinrftd grossolnnn irritava il 
magro, il ipnilc fingeva ili noa u 
tlirc il proprjo uouic í,'i,'i riilotto 
ila Prancesco à" Cliecco e <lal 
grassonc ridotto a un sempllco 
" '1/ C7« .'" 

— Piú In liasso ili cosi non 
potevo sceudero —■ dieeva il ma- 
gro a una signpra c-hc sfogliava 
qualche libro — sono sul mar- 
ciapiedo. E sogghignava aimirn. 
monte <li queato facilc giuoeo di 
|iarole. 

I>a. signora esaminó qimlcho 
copertina, o poi s'allontanó sen 
z/i comperare, 

— '.-/ Clu', — facova il gms- 
sono   —   i    liliri   uou   si   vriiilono 
cosi;   bisognn  fare l'artieülo. 

E a una reclutn ili campngna, 
jhe «'era avvicinata ai suo ear- 
rettino e aveva preso a caso una 
Divina Commeâia, (li.sse: 

— E' Ia storla d 'uno che va 
ali'Inferno e vede donne nude. 
In tutte le posizfoni, Guardate le 
figure, 

II   soldato  sfoglió,   pago   e   si 
porto via il libro. 
,—  'A  Clu'! — disse il grassonc 
Ntm/auilo 1 'occhio. 

li magfu alzú le spalle seceato 

qui 1 

ila      pailicolarcgKiata      ilcnnncia, 
ilopoilicln'   H  li-   auloiitá   eMtltVl 
Ir  uou avriiiiuo (irownluto, tirc- 
ió filori Ic lirimiili che lio MÍ mio 
giltoro e clii salta, Mlta< 

Bd   cccoini   ai   particolarcggia 
li  fatti.   PHM per nua «traila e 
\11lo appiso ai  muro nu  enitcllo. 
\'i cia rafflgiirata un ilgoort 
ilairaspctto aiicgio c sorridente. 
Km ia vera fotagrafla delia fe 
licita! So.to nua lircvc ilicitnra: 
'■ K' tclicc pcrclió n-a scarpctli 
acroplauo ila   liooiliarilaiacnto". 

(^ic I   glomo   cro   triste.       I 'na 
inclanconi,'!  surda   pcs;t\a  sai  miei 
lorvi. Mi dinasl ili poma vcinei 
ipiel negcislo, 

Tn  (,'ioviiie  mi  >i  tece incoiilro. 
Ilesillcrate .' cllicsc. 
K ' \ ostlip ilissi  iu 

c.Mtello.' 
v. con I.-I inaiio iu Indicai. 

* 'erlainciile,  slgnofe mi 
1 ispose  il  commesso é  nostro, 

E   perché chie-i   Io   pir es. 
.-.crê perto dei fatto mio quol 
signore é  fellee? 

rerclié mi     ilichiaró     il 
commcsso IIS;I   scarpette  acrn 
plano ila  bomburdainentoI 

Se m- deve dedurre os 
servai allora, per essere sempre 
piú   tranquillo che    usando 
scarpette aeroplano da bombnr- 
ilamenlo si  é  foliei .' 

ImiisciitIbllmente, slgnore. 
lieiic,  ilatene ae   un   paio ■ 

Le     cal/.ai,  nscii  e 1 ominciai   a 
passeggiare   attendendo    il   líeto 
evento o, cn  clil dlccsse, Ia fe 
lícita, r.-iss ggllll lllez/. 'ora. sen- 
/a   lICSHUn   íisllltato.   " |-'oise      -   - 
iiii ilissi ancora non mi sono 
accorto 'li calüttre sctirpette aero 
plano da liomlianlanieiito. ronti- 
eiiiani" ". 

1 'Ontinua i. Per UM 'ora, per cin 
que ore. Avevo i piedi eonli ma 
non ero felice. Anzi alie torture 
luurali si eranu aggiuute ora le 
torture fisiclie ilovute ai piedi 
gonfi. 

Tornai   .-il   uegozio, 
Siete certo       clilesi ai cuin 

lue.sso clie     queste     scarpette 
siiiiin veramente scarpette nero 
plano  ila   liouibardauiento.' 

< 'ertamenie,  sigaore. 
E allora sbottal cume 

vi, die noa -ono felice? fome mo 
Iu  «piegate? 

—     Ma . . .      veramente ...   - 
horbottó   il   commesso. 

Ma, nn corno!        urlai 
(('nesta é una truffa!  .Mi si resti. 
liiiscano  i solili | 

Impossihile,    SÍgnorO. 
I.a veilremo gridai, A 

me   1111 'anlorilá  costittlita ! 
I. 'Antorilá cosi Ittiita vi une. 

ma invece (li ilanni ragione mi 
iiivitó a clrcolare, il cliu mi lascia 
purtroppo supporre che tra l'Au- 
toritá eostituita e Ia searpetta 
aeroplano da bombardaraento esi. 
sta una inconfessabile counivea- 
za. E ció deve finire! E' una 
prevaricazionel Per ció o si prov- 
vede o io mostro ai mondo e alie 
scarpette aeroplano da bombar- 
damento clii sono io! K' ora ili 
proveiidere 110.'! 

CAPO   ICAdMO 

Sim, coma a vontade; os prazeres 
da mesa não são vedados a quem 
gosa   saúde. 

Se, por ventura, surgir qualquer 
embaraço intestinal, faça, então, 
uso   do   Purgoleite. 

'Plirffolciíc, o pequeno com- 
primido  de  grande  efeito, 

PURGOLEITE 
PASTUftÂ-STt/OlO 

LABS. RAUL LEITE 5 A. 
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fhc CHXJI ( li vital B' fonlmi 
ili nu M^pia fnggrntP. In nltii' 
|iiirii|r 6 iniii towu uMmttn. Ch* 
ii';i i i'iiiiinii.' B' nu CIIIIIIHIMIII 
• li   ni.ilriliili   \:iri  i lir in  riinimrr 
ria IINIIIIII nu Miinir nMMwtnria 
|i)'''i'i'«fi, Nfl forpo (ininiio \i <'- 
ilrlPcrn, dei tiTIn. ilrl llirlli'!!!!, 
■ li I flMfoni (COn I'IIíIMCP i'(iinc KIíIII. 
In i    |i r mi wilmc   ranplfHlvn 
rbr  OMlÜM  il;illi' ilni'  P  rliii|iiiilit:i 
.'Ml'   ti:'      líli-      llostlr.        I/lliillll>, 
>|i.iiii|l, f  iin.i   1'IIMíI   ri-iilr. 

Tlltto  i|iirslii,  In   lr"ii;i 
In iirntini, f mi nltm |MíII ill 

llllllllllh' 
|)"lll>    |M I'   IlIrlMI.    I 'llllllhl      (    MM 

.iiiiiniili' |ii:ri> mei nninndnliil . 
K'   \'(,l'n   cllr   rnn    il   fOfpfí   tllllll 

M< iiuii HI rirx-i' n fnn1 nomitioiHi 
iii 6 unn tTPgntutn nmi 

npatnig    ill    tiiiniMiliiTi    pvpiimi, 
mfl  l>niv:tli' ;i  i-lii<'i|i r.   M   IIII;I  ^JM.- 
-íIIM ijnnnta ralgn «no  innritn i", 
M-finuln   i   iicr\ i   i'   jc  ^iorn.-itr,   \i 
-cniiiTtr ritponilprp liKiiffprpnl 
un nir:   •• Vnlp  mi  tpaoru" II|I|III 
tf :   " NOU   l'lllp   Mil   snllln I " . 

rn.-l   ■olll   |P:'ISIIIí;I  II!  munilii  lin 
M initii vnlulnre ;il ppnti nliiin il 
\:il(pic'  dl  mia   inniita,   si   trattn 
Úi   unn   \'riliiv:i   fli   UM  i-iiliiillrri-iiili 
ti   nmcrlpiino,     M.-i    |imce(liniiiii 
IMIII iiriliiic. 

Sc    voi    HVOtp    II Un    i-iill    UttPll 
ziiuir i giormill PPCI nlissiuii M- 
vrosto sM|iiitii plip J;íIPIIIí nf sono, 
.■i   Tclicrini   6  BUCPC8S0  MU   iloplorp 
vole fiittd <li croiincn nprn: nn 
jursiuno li;i f.-iHu, como si nnol 
iliic, In pellp .-HI un IÍIHTO plttn- 
dino dolln Ropubblicn Htellnta. K 
i.-i iMoylic (IPII'nmuririina si i' ri 
voltn ;il QoviTiin ili Porsln iipr 
iittpnpiv *'Uol In pnniicionp dpi 
polpi volo, vnoi il png imputo (IPí 
il.Mnnl. 

Ooll  BOrtPfP  solln-iluililh'   il   Oo 
MIIMP IIII t.-itid (ngliurc In tpstn 
.■il rpo <i Im nvvprUtn In vpilovn 
liipominliiliilc ili teiiprp, i-iPiiM- in- 
'I nnizzip, .-i SM.-I (lis|Misizi(ini'. I.i 
pospiciin suininn rli linqunntnnil 
In  dollnvi. 

I.,'i   vi'ilipv:i  nllfl   ii(p|izi;i, Im   [PIIP- 
fp-sl.-llil. 

— IVn-lii' i dcnnrl primo pochi? 
.Nu.   Pnrplií i  ilulhui prniiti 

molti. . . 
Hn   |)votp.st!it(i  etl   Im   (piliiiutip 

^ilist izin . 
— Simno ppiicsti: iip 11011 ]iivs.s(i 

livetcndcru un soldo di pin' ilcl 
\: Idi-i coitiniprpiulp (li mio mnri 
Io. Trontniiiiln dollnvi sono |PíM 
plic  siifficicnti. 

In  fin dei conti  In  buonniiiniii 
li iidsccvd liciuv  Kvn tanto  un 
i.iuv'iiuiiKi, nin nvcvn certi di- 
rctii. lííisín, ú inogliü iKiii pnr 
Innic, Tivnte Io soiniuo io credo 
clir In siiMiin.i da mo ricliiestn Io 
|p.-i}ilii ml usura. 

K lia firmato MIMI riccvutn per 
tule soinniíi. 

pSiaino veramente foliei di sa- 
pere ehe ai mondo vi 6 nua don- 

— Sigiiora, voi'i'ei chiodcpvi In mano ili  voslra  figlin. . . nn onestn fino alio scrupolo o cn 
— Oh:  Caro, finalmente! pane di   vnlutave    esattamonte il 
— Solo adesso, mia buona slgnora, lio uvuto le prove che      [ircxzo <li  SIKI marito.  Non nap- 

vostra   figlia   ó  nel   eontempo  scaltfa   cd   una   buona   inassaia     pinmo con  rpinli   intendimonti  in 
•econoina: per faro le sue «'oiujire si recn sempre pri-sso "A donna nvríí calcolnto il valore 
Incendiaria, esquina <lo barullio", deve, a prez/.i di as.soiuta dell'uoiiio. Forso si sara basata 
ooncoirenza, si puó acquistarc Ia mercanzia piií elegante! sul peso, o bnstn. 

—  Min     iii.iiilo    cm   nn  IIIIHHP 
innllii   Ic^ycni nviá   ilclt». 

K nvrá Rgfto in cnuroímitá . 
I.n   povi rina dn1  il  clii.nn.i 

Snrali l.iv.v ml •'■ citliHlinn de 
;Ji Slnti l'nili d'.Xni'I ira, sar •li- 
lic ntata MliiÜa Inti rniitii nl ma 
M-cmiiio ttP il caso imn avesse t';;! 
Io i'mms'cic ayli nliciilsli IIIKP 
I cllis imã slmin I.'nlf.iscinnn 
le c|p| a .•iinctic.in.i. IPCIICIIC spn 
-nta. dnvcMi, d(>|pii il dmiizi" 
CIHIVIPI.II ' a Kimitp nome eoil nn 
CI:II>|IC(P ciistriin c itiiliiiii.niii. [', 
i|iicsli a\c\a ilicliiarnlip che n. 
vrcMic ■.|iiix.-il(p MPIIP mm ilnnnn 
\ i raaiciit     diNÍiitci-cssnln . . . 

.Viii   sianiip   pnttivi.       Ccró   ei 
diaiini  cli,.  ({ii ■>!(,   -i;,   ij   Imniilllli 
deli 'ialiicala   RtntflMI 

to Ihneiiflu Ji Deparwe il 8uiiKue 
ÉÉ 
iSr 

|             Prenda 
ssc f ELiXIR DE NOGUElil 
^ | Cura     Ia    Sifilldi 

' ^/ ■ e     il      rteuniutiMiio 
*á=^ *lii    tutu    gli    Htadi 

ii piú bei fiasco delia 
mia vita 

ragion P^r cui... 

II  vcccliid c.-inilti» s(r(issc In  tPStn 
il pnmpnnpllo, 

\'(ii Kpliprznte — disse — a 
cl.icil-inii   il   pid   bi I   fiasco   dclln 
mi;! vitn. Mu i rpilpte che ^li uoiui 
ni -ininj virnineiite (lispontí a rac 
eolltari1   i   linsclii  dclln   loro  vim' 
.M;iccli('!      I   finsclii   si   nccnllniiip, 
giovnnotti miei, c se si c furlô. si 
fnnno nddiiiuurn pnsâare í>I-I- sue 
ccs.si. CIIIMC tpipll 'umico mio il ijun 
le nd  ogni  sim  eonunedia endutn 
solcvii dirc: ".Min caro!  Ta trion 
lol  Un vero trionfo di fisciii!. . . 
Xon Im m.ii \i-iii un [lubbücn fi 
schinrc   con   tnnto   .■iccnniincntd"'. 
i'(iiuinninc  |PCI   fnrvi  c(iiitciiti,  \II- 
HÜo Io -tcs^ip nnrrnrvi quulo fn il 
piú  bi I  finseo dclln   min  vitn, - 
Ascoltnte. 

Si rnceulse in si'- stesso C in un 
nltro clic gli era vieino, Glorgio, 
un ometthio ehe nvevn precodenlp 
iccnic eondiiiinntn ti morte, e eu 
niinció n nnrrnro, 

" 11 pin liei fitusi o dclln min vi- ■ 
in - - disse .-i verifico in un 
innttiiio di cni non ricordo né i 
nci né i pcdieelli. Mi ero sposnto 
da |IIPC(I iria moglin c min suoee- 
rn mi tormeiitnvíino in (i^ai modo 
püinniidnndomi n Ijnecliettti cd esi 
gendo da me le cose piú impossi 
liili. l'll ^iiirnip poi mi dissoro dic 
s ■ volevo fiimnio In pipa dovevo 
cliindeiini nel doppio zero, "Ali 
..uestn no! — gridni, — Questfi 
próprio non glicln dó vinta. Dirá 
in niiclie >c cio devesse eostnrmi 
I i   vitn", 

"Quello — cmn Inse il veccliio 
— fu il piú liei finseo dclln min 
vittu. 1'eiclic per sostcnere il nn 
fui costretto ti rimuissinre niru- 
nieo posld in cni potivo fimmrc 
in pneo", 

acosse Ia testa, gputô in ária, 
sorrise ai vento. 

tf ■• 

V-  ^ 
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meglio í gamberi deirispirazione 
\'i IKI Ií\I'I ilitt» rlir il min nini <• ■ dl  ii"\  i   l'iipiraiiianc BII'II 

eu rililicrld mi pürló n IIUIJJíJ dei |" rl<>. 
poeta I'IIIIMII1H'II;I, Rntore dclli M PM ta tinte, girava eol capo 
ricii    "Ho blwpio il'nn   po' 'li fru Ic inivcilc ( di lapiraiionr non 
ciiiiitirini", ilrlhi bnHnta "Cl vnr. irnvnvn npmmpiHi fonibrn. Vuli 
nlibp uno npnnlo pamliiarin'', il. 1 vo In Hcntc, i lumi, Kü nlbirl, !•• 
I". in iio In ottnvn  rima   "Nflln vilrlni',   rim   mini •   Io   kplrnvn, 
pid IIIIII "nn ilHln lllllll•Ul■", nini Xnn nvrvn  mr Kffi'1 'H  liim- n 
ilir ir(i|iii' mlnorl «'li" pnntnvnnn liiP»! n I-H-.I In nmiilf1 cnndtainnl, 
luíto    Indlntintnniuntc    dluaglate I'II|MI ilm  n trv ut , nifiitri' -'m 
r ..mliziini ifonnmlrhp, si tmttn vielmivii   litutnnits   iilla   propriti 
ui, ioini>  rieordrraunn iimili  frn HW iixioii , -i (vrmi davnntl nlln 
; i ttorl ilntiiti d'uni iiiiMiiniiii di >'  rina 'li una  frlggitoria,    Erii 
Urro, d,on poptn phc ii'n»*uffnva l'orn ili esun e f'en ona gmndi' 
i-i.n  |n   i-.niu v I'Inehloitra   ppi iimintltí dl euau ittiuleaot] eapa 
nmiiii n n- unn iiiiinii n-ii fnmiglln 'u- Venlva nnplii' nn iidnrinii pli 

■ i-iir min .'ivcvn mal IMapIrntione 
rnii-lh' il nippnntn 'li Flllli vta \t\ 
^íi:iv;i   )pi-r  Ir  liinoli"  i-nnv  lltlllllin 
il 'nppnrdn 'li prpndwi' nn nppiin 
Inini iitn pi r nn ':ili rn voltn ed iw 
t-K i|iK*lln PII Vgl] mi nnrrd mil im- 
(l|*.4Íinri   iiijínm iiln   in   {JttPMtll   rtr- 
■ i miíi i duta, 

l';il'iiiilirll;i. ,'ilTlill', lltlllll   rllllll- 
• ■iii/i d'iapirnisloni! * hr yíi linpi' 
dívíi ili l;i\ nriirr, non ^i niKspgnn- 
\í[  iiiulin   f.-ii-iiiiii-iiir   nl   próprio 
'li'*limi.  Hognnvu »i   ^n   '*iir  i 
1 1 i   sumi   HOgntitori 'I 'IIVIT ■ 
unn vníitu |PIIIIIII,'.íIIII ■ r ilu- Ir (ir 
iliimziimi. lln p ri 'li rn ififc, cill 
lorí '■ |iii\:tli. riiM-i-:i->cj M. MM 

ílltdlltn    KtllVtl    Cíll     M;IS'I    ;l II';l ri:i, 
• i :i   ilisni y;iiiiz/;il'i.  pcrcnvíi   'i 'na 
cllínppiiri'   I 'i>i[iil íl/.I.ilii'  rnlll''  s'■if 
clilnppnna  li' IIUIMPIM*. Ci mói nl 

l'n giurno, pi-r diriic nmi, rlopn 
unn limy.M e liiutilc snstii nl hivd. 
li  prufe il enjipollo, 

IJovc vnl.'        yü  ijiiih.-iiiilc'! 
■I.,-I innglic, 

Ks, li. ilissr   Itli   POH   .'1111:1 
i'v/.-i        \:ii|n :i vvilvrv so mi  rlc. 

lixxipitvn   !•'   n.-iiiiM.     r.-ilumli 
üVPVII   pnrlit'  lin-  in  Iflw n.   I-Hii". 
ri/m|ii'i'i'i im pnid il". II i ili  n   mlir- 
iclll  frll i. 

Tuiiiu \wt mui turnnic prn 
; i in   1*011   I ■   m."i lii   I miíi' IM h -1., 
v^In rli.1 unn i-r.-i riiisritn n tidvri. 
■ i  I 'lüplruxioiii1, 

Ajili   ili   plirfll   ili   I;I-:I   i-uli   IHlli 
rncpíti  nfittji. 

l;r-.        g\]   doiiinniln  liriiiwn 
.pondo il -uiiin. In iii(i|>|i(<;      h i 

I 1*111 :il n    t *i>[ii f.-l/inlli   .' 
SI,  llllllül, (IlMSl!   I')lllllllll('l 

In csitiinti' !• nn pn' vcrguKiioMi 
lllll   llll   i" rl.-il.,   .|iii-li   il Ili   ili 

KiniilicrdU. 
I'.   *'nffrvtti'i :i   uii-iiiTi' tiviiiiti 

il Mirtoccin, IMT pliirnr   Ir in- dn 
\ nte .'illn  in  rn iitn  is|iír;t/iitiii-.i-lii 
non |iiiirs-,'i «fiijfjfiiT .-ili' -Iiin ii 
«perto ili MI.-I  glk1. 

Mcnc, ijiiri gnmtiprclll I-I.IIIH jin 
ini    I '• |iiliii>ii   d'iiii   ilr.-n n,    In 
(•(lll(•l|l^icllu,  il 'lliln   lottll   ili   i-ri   I-I:I 

Hifiiiu.   I.i   nvi-vn  com 

VIGNOIX 
ÓTICA 
DE PRECISÃO 
OCuuOS 

LOr'&'>0^5 
D« Ü.VIGNOLI 

OfOMCTUlSTA 
w-CO     1-0     «CfcJ  . 

WiAURBADARQGS 
S.PAULO 

iiii pi r iinii fnrc rln- rpicllc in 
I.IT ili p is.icjfgintn in ci-ren dolln 
i-|iii;i/.iiiiii. fo.sscro i|r| tntto p r 
ilntc: iicr tinuirc rhr gli si li n- 
U ■••'■ in Cnccin IíI- lorinivn i-ol 
■ nrniiM-i' ilolli'  'HII-I- vnoto.     Pnr . 
IlisOfflInVIl   Vrlli-lr   ],■   fcste llll'   i    t'l\ 
hlifjlilll'!   1'l'í'l I-II   .-li   y:iiiil.iT -Ili. 
(Jiinsl   i|iiii>i   fiiroiio   iiiú   n.ni  mi 
dei  giiiiilii'ri'lll  clic  ili II 'i-|iii-.-i/ii... 
iic,   A\ cviin   I 'nrin   ili   ilirt'  «gni 
 ■i-lii.-iniloli:   •■ Invccc ili  torniini 
II cnsii I-IIII idoc ili pnoml e lirlflie, 
loniii  si-nipn   I-IIII  nn cnrtoccin ili 
-:illlli:lvlli". 

Mi-niiv li iimnglnvn, hilomhfl 
In, snpcndd clic sostitiiiviino I 'Lipi 
riiziiini-,  Sr   li   spiitlvn  miilnre  in 
iniiln  vcldll), , 

KKI.I.As 

ORGOJO DE PADRE 

Checco dimanna a  Totó:  "Er  tn'   MalcUo 
ormai, so' coto, sara  molto ifttmtto; 
e chr materie studia, pe' sapello?". 
Rispomie Totó: "Legge", aschitto aseiutto. 

"Eh, ma allora, amico mio, 
— dice Checco       é mejo cr mio 

senza confronti: 
lui legge, scrive e ftí. puro li conti!". 

MAPPIN STORE2 

Alfaiataria Mappin 
Para   Bem   Servir 

LINHOS 
e 

TROPICAES 

NOVA 
E 

MAGNÍFICA 
ESCOLHA 
RECÉM- 

CHEGADA 
DA 

INGLATERRA 

Exposições 

diárias 

no andar 

térreo 

CASA ANGLO-BRASILEIRA S. A. 
Successora di 

Mappin Stores 

ii. un, > ■. i^gi lu ^   — -—i 
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A scuola   mi    hanno insc- 
Kiiali» che   il   maré occupa i 
qualtro quinti   delia   super 
ficic dei globo. 

E sara forse perrhé lui si 
é preso Ia parte dei leone. e 
alia terra poverina c rimasto 
si.ltantu un quiutu miscro, 
misero, the ne| camarão io 
mi trovo sempre i piedi dl 
qualeuno sopra i miei. 

• « * 
Vorrei raccomandarc a 

quel giovanottino magru, che 
approfittando di essere ai 
volante delia sua potente au- 
tomobile, dice parolaccr ad 
un pedone robustíssimo d«- 
po averlo a bella posta ba- 
gnato passando sopra una 
pozzanghera, di essere mol- 
to cauto. perché potrebbe 
darsi il raso che per un ba- 
nalissimo guasto ai motore 
Ia sua maechina si fermi 
próprio a pochi metri dal 
suddetto pedone robustíssi- 
mo. * * * 
NOTORIET.V 

Un hersaglio conccntrico sul 
Ia «rhiena, perche ti colpisci- 
no meglio. 

Era bionda, insofferente e 
dottoressa In matemática. Si 
chiamava Archimeda. Aveva 
giá amato, in ordine crono- 
lógico, Simone. Arturo, Ema- 
nuele, EdoardoXamillo e Gio- 
vannino. Un giorno. stringen- 
domi forte ai seno, mi disse a 
bruciapelo: — II mio primo 
amore sei tu! — Io mi chiamo 
Cristoforo. protestai, Ripor- 
tandomi alia nota graduato- 
ria. conoscevo benissimo di 
rappresentare né piú ne me- 
no che il suo amore numero 
sette. Se Tebbe a inale. Pian- 
se. Ml spiegó, tra i singhioz- 
zi, che anche il sette é un nu- 
mero... primo. Che Ia mate- 
mática non é una opinione. 
Che gli uomini son tutti mal- 
vagi. Poi. sempre singhioz- 
zando, corse a nascondersi 
dietro alcune t^vole di loga- 
ritmi. E non Ia rividi mai piú * *     !: 

Un telegramma a uno spo- 
so novello, da spendere poço. 
io Io farei cosi, laconicamen- 
te, ma che dice tutto: "Fot- 
ti tanti auguri". 

* *    ■!■■ 

Leggiamo che il piú recente 
tipo di sveglia funziona ad 
elettricitá. 
Fiuttosto scomodo, veramen- 
te, dover staccar Ia spina pri- 
ma di poter gettare Ia sveglia 
dalla finestra. 

* ;H    :!: 

Secondo un dottore il bere 
troppo dimezza addirittura Ia 
vita di un uomo. 

Fortunatamente tuttavia, 
egli riesce a vedere molto 
spesso i] doppio di quello che 
vedono gli altri. 

orticaria 
Mio zio, quello che si sve- 

glia tunc ic mattme aue i 
i.vt tarai ia doccia geiatj, as- 
Miuia che uuraiue lestaie 
Uasogna copnrsi bene perene 
cosi non passa il caldo. 

I, lortuna che mio zio non 
Ia I esploiatore, se no per 
andare airequatore si vesti- 
rebbe da esquimese. I: poi per 
sentire un po' di Iresenettu si 
inetterebbe intorno ai colhi 
una pesante sciarpa di lana. 

* * • 
BACIO 

Un po' damorc per via o- 
rale. 

* * * 
Avete mai pensato che se 

verrá applicata Ia televisione 
agli appaiveehi telefonici. 
quando si chiamerá una 
donna ai telefono, bisognerá 
avere Ia santa pazienza di 
attendere che ella si decida 
a rispondere, poiché prima 
dovrá ritoecarsi le labbra e i 
capelli? 

:;:    *    * 
Abbiamo saputo che un no- 

stro caríssimo amico era rico- 
verato airospedale, e ei sia- 
mo affrettati per andarlo a 
trovare. 

Non appena a lui vicini. il 
degente cosi favella: 

Xon so come Ia pensi mia 
moglie. Dal canto mio, trovo 
che il luogo é pieno di pace, 

liançuiil.tá c puli/.ia. Come 
ap|.u<-ti> des.üeiavo. 

ai i .piMC, lei voieva PM* 
suic Tesiaie ai mure, ntatun 
io cio certo che per riposainn 
uaiic qiK.iidiane laticue ti ui- 
licio, ia montagna mi avioi- 
i.e giovato. 

Ci tu. naturalmente, qual- 
che discussione: Io teci dei 
mio meglio per díssuadere 
mia moglie dai suoi progetti, 
decantando ia poesia, i van- 
taggi, delia montagna;, ma 
essa, mia moglie, coeciuta co- 
me un accendisigari, appena 
ebbi finito di parlare fece Ia 
sua brava controffensiva e- 
saltando le bellezze dei ma- 
ré con tanto calore da com- 
muovcre un cinese. Ma siceo- 
me io non sono cinese, rimasi 
impassibile come un inglese 
morto. 

Poi íiní che si parlo in due 
alia volta. Io formulai lopi- 
nione che essa ei teneva ai 
maré per mostrare Ia sua cic- 
cia, lei ribatté che io ei stavo 
alia montagna per non mo- 
strare nudo il mio trippone... 
Insomma. sapete conTé? una 
parola tira Taltra, tira di qua, 
tira di lá, qualche ora dopo 
tanto Ia credenza quanto Ia 
mensola dei servizio di cuci- 
na rimasero vuote. 

E risolvemmo Ia questione, 
com'é facile immaginarsi,an- 
dando uno di qua e Taltra di 

il tradizionale uovo bazzotto 

Curo, mi pincei-ebbe un po' pid sodol. , , 

lá. Cioé io ai reparto uomini, 
c lei ai reparto donne deirO- 
sped ile Cívico. 

Ora non so come Ia pensi 
mia moglie, ma io, come dice- 
vo, trovo che il luogo é pieno 
di pace, tranquillitá c pulizia. 
Come appunto desideravo. 

• * * 
POMODOHO 

II paraninfo dei euoco. 
* * * 

Attanasio, il portiere ad- 
detto alia Mostra delle Belle 
Arti, squadró il visitatore dal 
capo ai piedi, dando eontem- 
poraneamente una sbireiata 
ai bigüetto d'invito: 
_ Benissimo — disse — la- 

sciate il bastone e potete en- 
trare. 

— Ma io non ho il bastone 
— rispose gentilmente sorri- 
dendo il distinto signore. 
_ Be. datemi Tombrelloifa 

Io stesso. 
— Ma... 

— Dolentissimo, signore mio 
  interruppe   Attanasio   ac- 
corgendosi deirimbarazzo dei 
visitatore — Tordine é chia- 
ro! Guardate, leggete — con- 
tinuo cavando di tasca un 
tagliando rosa e leggendo ad 
alta você — "E' severamente 
vietato Tingresso a chi non 
abbia depositato il bastone, 
Tombrello od altri oggetti in- 
gombranti". . . 

— Io peró... 
— Scusate, lasciatemi con- 

tinuam L'ordine é chiaro.no? 
Ora, se non avete altri ogget- 
ti ingombranti, posso chiude- 
re un oechio e lasciar correre, 
ma il bastone o Tombrello, 
caro il mio signore, sono as- 
solutamente indispensabili. . . 

II visitatore cominció a bal- 
betlare parole incoerenti: 

— Ve... ve... dete... Io... non 
porto...  bastoni... ombrelli.. 

— Ma quando sappiamo di 
recarci in certi luoghi, ei si 
premunisce, per bacco! Se 
non Tabbiamo si va, si com- 
pra, infine sara questione di 
una trentirw di lire!... 

La faccia dei signore dis- 
tinto si fece rossa: 

— Oh, ma é troppo — sbot- 
tó — Incredibile! Fantástico! 

— E' perfeitamente inuti- 
le — concluse dignitoso Atta- 
nasio. — Tutti cosi vol... Qua- 
si, quasi, oltre ai biglietto di 
invito, pretendereste che Ia 
Direzione vi passasse anche il 
bastone e rombrello! 

E facendo  una  scrollatina 
di spalle, scomparve. 

* * * 
Carissimo Ignazio, mi avete 

mandato alcune vostre com- 
posizioni chiedendomi un 
giudizio. Nel cômico voi non 
siete originale. Provatevi nel 
trágico, ossia provate a leg- 
gere le vostre battute piú spi- 
ritose a due o tre nersone 
mtelligenti. Non di piú, se te- 
nefe alia vita. 

W-l » 

•    I    •■ 
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non fó per díre, ma Ia gente mi teme 
sf, 1'IIíIí Irnvatn! l/lml |in>|irlii plif ml mdfvnim li* ni«l.    Ilnil*ll>i 

Iriimtn il ti|Nt PIIP nhlionai, li IIIMI ilpntra ill mi", "'>iuui. fniMulliill 
i In* imiMi dn ttTinii!  K1 rolNi BW1 PUM iifn^tn Ihicfto. Irtvi»rtlli, 'ííU 
MIH   nu   fií/./.triUt    >IIIM    nt-    •«!• IHI'I ;'í.     1»  yll  i H:I ^yíiiy^mrll.-i ;i  v-ir 
>|ll:ittl'ii!    1,1   iMiiii-n.   |,i   :IIII|IM l>i<'ii l.iylln.   f.iyli   ilIKblllttln'   Hllll   "i' / 
I»,     l''lyiii';ill  UM  |iii':     (tMmiltlM Hl    I|"//IPI;I    ill    ihutl.     KiiiiiMtiln. 
\:II\II iilhi |iiiMi;t, iilin ijiartHlii il I Cnlvi-rixwili»,   <iiir«i.   ilii|tll: I "" 
I" i'iiriMiiii:iiiil;ii": rlüvnntl ;c nu- p| uni i'  IIMI!" I«'IIII Rttnriliitii ii--'i 
ITíI nu |MI' «li ({riit",    K i-lu-. iln i.H «Ktinnln  min PIIII«|PII   (jiiiiiiitn 
\'Vii r.-ni' l.-i  lil,-i ' si rim Imvntti I. ■ •!■ i n In *Kiiiirittt inin, Im '«! '' 
il   li|"i i-ln-   t':i   In   fllii!      Mi   viriir -MIIM.  p|i|iiti.     11"  ihlln.  "Ulnvii 
iln liili-r.'.-i peimarri.    l>ic-<': ,4iiiu imtto,   'lii"   Im   Tr tt>,    K|IIIHI«1. 
«i tn Ia rih". Col rnriu BII   «üy- \ illntl. "-i- im..   " H li, ii rn*. 
j.'i fu In tihj! IüH^í non In fn, Ia ill! tjnillii /*/./.    ml iiic-:  "Mc 
ninl ••ijítC' |n''*-,;i nvnntll    i-iuu' ''" '■'"'  ';|i"'-    "v>11"  MIIVOW mnl 
Tu II PiimwIttPeiu MIKII  i: /itii, r.|i' rnlln!     K riw vnlfvi  rlr^imwi-ri' 
>i- i"i. nittnngxin li mincrín.,, Ii.-i- 'üHHí.' li' rolni riu1 nvi^va rnmliln. 
-i;i. Micii: •■ I'I-IIIM-»SII .' Hei Frpttn i" rnreln,    K |Mii In «nl 

n      I       ü 11 

i'i  Im dn  fiiir". lirli.' Ni,n irovii      lnmli 
im zii/.ziilniii'i-hc ml j.imiil.-i fífmtl 
v'li 'lii-..- "Anpiria Im freltn". 
Xon rurrow fnl  rntfci!   K' rolm 

CçciscifelAllemã 

• ii//ii';'niii   llli  t;iiil íMII.   I li 
II,,. ,   ti mi     "AIIIIPII llcl   «il   '     ,\ 

| II/V;I   |'tnjHÍM    l||   i-,im[tíii i'.       Ii'J" 
Ai/u uin rmiiiii |H»r nmmollnrKli 
i im 'ipiimDMim-,,, s.-ii .. il poiiili! 
li   <|{iinii*!uiiii'  "Ha  HIKK'        M" 
'j'i. I  \ iy li.'!, MUI mi ilíí   |r! im-i   Nh 
filZKflttll    llli    II    llll'.'    Xmi    r.-iw-i 
i iiil Pntto! Tu i iisiziittd II mr, n 
(ÜKK'! s;- l'!'"! Iniviitn il lipn 
' !.'■ 'i [ii L;!í.'I llll Plizzn lol Niill li" 
|i r-n mii-n i. III|III, li I II" ilcttn 
il iitrn ili iii": "(íÍKK'. tiicrnln iln 
i MU -nti'! " II" dittn min flntn 'li 
-ii i^trii p r i-ntniri' ili iU'«tr(i, mu 
l|ll"l l.í-IT lll"l 1" lllill m 'Im ilntn 
llll llllril r"/'i:ll" .' \iill I 'lIVI'»,!' 
l'l|l|     fllttl   !      .\"ll    ri     II"    \ Istll    |IÍÚ, 
|ti i fllXüfltti i-li" III 'lia lllltu. Knitt" 
/"zzn! .-■'.• ii|i|irofithitn iim-li.- 
mm i'' i-n inin fmti-llo. Ali, um 
-■ i- 'i-r.-i inid friit ll"l Mu i|ili"Ilii 
íflilfiiüd !í llll ilnv 'Vil i-iipii 'ir! V. 
■ ml i-rijiita ! Mc I" «n '-Iii". mr |" 
(iinid. (ili fm-cid vcdiM-i' i-hi .'■ 
(iijíffi. Hnstii. Sdiui n-,-ii,, ilnl. 
I 'nfficid |id.stiil(' jirr IIDII rdiniini 
iiirttrrini, |ii'i' imn Fiir i n miipi-l. 
i".   Mi mi"   iisi-ivii  (Inlln   (insta   ml 
lUISSIl     \ leilld    l|llcl|()'   ZdZ.Z.Il.        l!"l) .' 
I^II 'I v i(fliiici'd mi ilicc : ■■ 10 nu 'nl. 
i I-íI vnltii ti dd ii p-i -t"" A mi'! A 
(•'ifrífü N'i»li I'nvcs.si' mnl dittd! 
(In n.s|n'ttiitii 'li vcili riu iiidiitari' 
i'1 Ir.-mi. i !i|i|ii'iiii II triiin ''• |iiii'ti 
i". Im '■ iiiiiiii-infii .-i fin-i' mm mini 
i' lua, m i   IIIIII  munfi-iim I   Mi -"mi 

•nl" - .. i 
•  stiil "  Ci   i ivli 

min [inurn 

SCHAEDLICH.OBERTECIA 
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livgiitn .' Iiitiintii (jlicl viglinciMi 
slnvn niT ici-intn ncl i rnin, clii' -i 
nildiitiuiiivn, ■   m 'Im (fimrdntd ei- 
-" Uli     !l"     li-|."-lN    rnll     min     (|i 
i|lli'lli' di'i-liijiti' mir (■.■Mim-- cld. 
Innmi irciimrc. I-: dcnti-d 'li mr Im 
'" "";  "(ÜK/ji, si'i sniiiilc!". 

lilíiül   nlíl.AMin 

Er maré é traditore e ciaccomento: 
Nina ce s'affogava e l'ho sarvata, 
siccome doppo un (nino Vho sposata 
me pare ãimostrato er tradimentn. 

L'Eco iimi é affatto un fenômeno, conu molii UH- 
seriscono. 

Sarebbe un fenômeno .ST onziché ripetere h nostre 
ftfesHe parolc, ci rispondesse con parole diverse. 

E' sooeciatore Vamico che ci dá un sagyio consiglio 
ai momento in cui a noi fa cômodo fare esaltamente il 
contrario. 

ACABAMOS DE INAUGURAR 
A NOSSA 

Grande Venda 
de Natal 
PRESENTES 

úteis  e  de  fino  gosto 

BRINQUEDOS 
interessantes e instrutivos 

ENFEITES 
para   arvore   de   Natal 

Casa 'Lemclie 
São Paulo — Rua Libero Badaró, 303 
Santos — Rua João Pessoa, 45-47 

dal   fotografo 

—  Ccrcari' ili mettero bene a fuoco Ia lingua, pciclié (U-UUo 
iiiiinilarc In  rotograflu nl  mio  ilotlorc che  sta  in  camimgna. 
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sciocichezzaío 
ilimr    mu tini/m > m ifni   ttitifttilM '''   Hiwffl tm '*/»>'>".  /■'(»( </ nm^ ()   V*irtfÍI|ii  ■•('jiriii'   11  PIMI!M*IIMI 
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/•  uhlt 111,1   ,h    miiHn iii''! i'ti.   nnili ,i,l,,     n mu     ni.\iili,i     no      lix/H^iròn    fftt* Sn   llllttlll^   NI*|plÍllti    M «■-•IMII   nii 

finiii.s. ICfli   '/-(■'   fnniiifthii„, ai,   ,h*,,,hiii  ,, iinifiii, /t- rnrtiift, |Hiiirti   IIIIIÍM   mi  m ■IM'- 

.\'</   /(-.,/   .s,,rn ,li,fi .   i*t,    •'l-.sl"   , I, I,I, iilii,i.<*i um    Uft     ifnnnli    it.-'-- i í^IKM-        KfttlIVIMH    ItlwIlH     MIIH    lli 

htrõn.   nm.s   tu lll   luilu.s   m    mi' 'liliil I,I   ri'lii   »/■''.   QlHIH   Ml    ihiiinni,    fíllll*   'I llll«j     "\'^>\l\Hl•       lectprd;!  '      II    lllli«<- 

ifiHiiln il-   niffHHilti /mm  »'". fji/#i  /"iili,l,>: i rrii itn  mlnllli  ' i'h'.'  \flii iili«tiili 
■fn,    iiHliiiln ihn  n   ninlln r  'I' 

.1   UIHHUI 
11     IHIfl'   1,1     il,       II. 

'/'"   ' ■ /" n' III mu iil,   ih    ,i „I,I   h. 
ll(|llolll<     [ll^tltH    ■   .1 ■     iliwj 

U  imíV    -ÍIH-I-IUM'    II     " 
ihtu rfinffimiimM   riniritii" iin vitiffm, (h ilnh mlornitcfiu, Ptlo iin i<> ,I>I 

t.n-ii, i m  rirtutl*   il'   um fHMittltlh, ./  mitUttr gritai i\ffU 
Ct /<>. mm  marhh! '■■-|"    »i 

,í    '.-lii.s    jinlii i i a.-,    ii    i,iiií'i}ti   ,ii ,II il i    ..   ,!• *rii,,i fii<.-l ii,    fir,rifiilii—-i 
,„■!,  „   jfiff, 11,,". K   th iiiHiiviiM-n; 

Ivi  wini  um  hotin III  r|Ul nih 
ISt:.  IIII<  Pnl riiiitndii  prhi  Mnr Km  I 'im imi    dn   iTiitrn ''"• " ^'Hiiilrirn fxrinpliir itti 'li' 

,,ii/     Kttori'     UlUlííli    .Í'.\I-;Iü"";I.        rilitíl   li   Coimil,    rr;nirÍM-n    iVttl ''■.■M-.-fi..   I ;IIII.      Kn'í|llflllli    ! 

i  hn-   .  rmiiiii:Mii  I* 
t^VV      |'- i ;i   -      H iri!ii|'h;ii    ) 

\ illn.     lKlf«ttl     llTin     li|      ]>ii'\ rlirò   - 

lilirHIltl'   ;i    vNl:i   (|1U<   tr\i-   ;i   Minil "■■'' prn í.T1;I\ ;i--,.   IUI    t( 
!.;!ii|;i(ir    <|,<     IUM    I';i/    r.    |IIir    ni-c;i- l'; I Ml  ■   -n| i-   ri tVn -   Mil    lli;iNÍMlr 
■ 'fm   (l-i   -ii-i    rc-. nl ■   |.cni);iHi'iici;i Clll   -■-] .M.-t.-Mlnv.   liroflltllhl 
i IM   S.     |';iTlIii: Illlltnil   lltlldll,      ITIMOlIMVtl    HMIIO 

■•NIIIM.!     Ifotwliihl ili^c    :i i-iiv.--i'   iliitiuln    nn    Ifít"    rn 
I M.IííM   fillm   ilc   Nr.-irl.  .!.■   nlho* .ÍiiK"l.      ''m     nivnllicirn,  wnttu 
I .,í.\MS ,.  (';,,.,..  ruIioHziiiliis, A .Mm/   .l.-ll 

rim 
■llli 

\'ii|;i     i'>t;i     iiM[i(i»si\rl ...     u    Ilfll '- 

wifhi   ()lli<   o.-inim   min   chfijíi    [i;n-;t 
r.,,, 

11 lltt'    iitti'iifiti«nim,ii!( 

Minn        ;,     .-li IriT;'i. 

■     ||0. 

,--nVr 

VI llltl 

|ll'-ll' l|)'s;i|- 

H    millllí  M    |>rn,H-Í;^. . 
NTin   [Miilfi-iíi    f;i/.ri- inr   11)11   |M'(,n«* 
UM   ;iI|M|||- Illn    MO   nrdcmiíld '    SlIJI 
[■'irnJIi 'u. -.■iilinr.   prntíi nrn  MIM," 

nlirii  di' iTimlmli- v  fnnl   um  tu-tn 
-' ■  jn.stiwil 

(►  rifiuissini" 
'I ■ ctmtnr  cs  n  ,  
i    .Ml  i    ^l-fins      (U'    Hfl O/.,      (jlltl Min     Jl 

■r,: my-o^idiidi'  i»ni  u   IIUIíH   Ciei  C.N 

|MII i te   ilil   r;ii;;i .    Kii-nu   itm   [Hiiirn 
1'.  Il<;il ivn.    -rlM     dlZCr     IIÍMI    l»ll     sílll. 
Knilxiivi ti ei irln-d lhe liidieíi*«e 
:' n ^ntivíi, *) eoríit;fl(i ('MIM Uytniu 
prlu tom hiiniilde e siipplietinti' 
di! mm jiiven dnctilo^niplm. Mor 

se deeidir, i-csolveii 

ininlm       iteMpi rtn 
M; 

inti 
dir i íisn   (-..III   tuijr, 

lenewi. 
lílMM disse por fitn. 

i, possivi I (pie o seti pedido se.jfi 
J itsto i' bem Piiiulndo, pofém, p' rn 
nu i eu possn resolver (erti de eoii- 
I-I d r-im1 estíi iioile. . . IVH-Mrei 
liem c nmmiliíi de niíinliti llie «IM 
rei   ti   respo.^tfi. . . 

Kntãn elln, MIM t.-iitin enihnni 
çodn, |jnT(pie iiiterpretíim nuil tis 
pji líivnt.s do pnl rfio, re|dÍeoii; 

KM. sei 

n Mime -'■ niMii 
pie  n   pode   iiieominod  r  o 
i.-.r  de   im-ii   mu rido.' 

I IMJM'II '-MM   'Ir dormir . 

i ) lirillmiitr e eoilsii^rodo eseri 
pior Mrih-ui di I Ti' eliiíi IV/, Im 
dins. ;i si unílite ludiseretíi per 
rt;iii;i N l.in.-i Tn-zi. direetorn dn 
• AiiKi'«t;iM: 

('ode dizer-me porijii -'■ ipi" 
íI■ miitlieres, (pinudo se eneonlrfin 
■ !i ipmndo se di ixnm, se beijitin 
ijiuisi sempre, ,■ os homens uno 
íidoptnm  trio lindn '■<>■ I unir .' 

' 'nro Menotl i. ti rnzno <'■ sim- 
,'1 s:   M   porque  os     homens     têm 
ipmttpier   fot-íii   melhor   pnrji   hei 
Jíí r emipin nlo (pie ns  millheri >. . . 

I li itnliin nle MIM i 'luli i^pm I 
dr itlie «ou -dcid, e r\ ii-iin m- IM 

M ;iiitnin< nl" de pi nos. K* e^sn i 
iniiilin pnixílo. I MI.'I Mi>it< , iji-in 
■In i;i i rjjn -r llin ;i Itere ile t ri nl; 
[•ilii-, distniiiidiiiiiciite pe^n i iinn 
lll'    r    Min    r   HlHMieiltll,   1'    I^Vítllf' Í-' 
i ' lll    N    ||H'Mini)    f.M-Ilid.-njr , , 

(iin    .;.II.|   Sodll I    He-   Stolli   r 
nosso   eollíilionidoi'    Anu 'jn   | ■;Jí:1 

Iin z  Cornm  eonvidndos  pnrn   um 
!'■ stn  de eeremonii mm  rn>i 
mnis on menos Mristocr iiicn. I'íI 

i ■ uno Cnzerein nin fi^nrn, u 
rlois   .-iMiini:-   t roeu i ti m   imorcs**'! 

tomnn ■P 

I ti/ f 'nlnhrez : 
Sn  ti   donn   iii fnsn   ir   ,. 

jililitíir   si-  yostíH   '!■■ I'   I.M-- \-,  .1 
Ihrs ns  ijiin  pri feres n  " [ti I   1': 

lie   Slelli jlldiiKíi ; 
Mns   Dehnss^   mio .-  lii-or .' 

' ■;il;ilMrz: 

Hoje  estns     muito     nl.ln 
IHIMí-V     n    MIM    MtH.Ün 

'In    mim    dos    <| 
finl    dn     Kuronn, 

ipie  MM   -MM   moei-       yrnndi'   industriei    Miynel    I' 

■nnor, eoneord. 
"i'"   gosto.    Porém,   se urnnti 
.... .< nniir mio nppiir eer e 

íIíJíI, íjtie deaeiilpíi dnrei M mini 
nle, Miimnlul, fiimndo re^ressur.' 

|'nMs;ilMrMt n        | iii j lltSd] iliii-n 

(írnnde   índuslrinl   Miguel   P 
i.í : 

—       I 'MI       •■i-nilrccinn.-hlol-" 
puntns de eignrroH, mesmo tor 
du   niitltonnrio,   Hern   sompri' 
todo   ;i    '*roll('Ci-ÍnH;i i"    pontiis 
ri^íirin.s. 

.■"jiirllr    teiINHl! VÍrgÍIÍO     [.Solíl 

yoson de signi l'ienl Ivfi preferen 
i-i:i dns seiili(»rns, Klegnnte, nr 
ííifto, possuiu (e possne) todns it> 
(|UnlÍdndes pnrn ngrndnr ns mu 
Ihens. 

Tive   onze   iniinutes   im   nltu 

|)r.    Vicente   Inglese,   dn   " IíMIM-M 

Prnneese   e   Itnlinnn". K   ne- 
u! uimi  me ot rni^oon . 

I inpossiv^l I rei ruenn   o 
i »i-.   I ngli se. \\ se (piizer,  pôde 
ei rtífieíir se fjicilnumte, X;i pri- 
uteiríi rennifío de qnc purticlpnr 
cvpcriuiente fnzi r mu i doi Inrn- 
i;no mnis ou menos desti geie ro: 
■■ A í de mim, I odns t s ninlhen s 
sno Pnlsns. Ku nmei npenns unm, 
pi rtencenti n nlfn ííociednde, <- 
essn mesimi me niin^udn _ " ]■] ,■.-. 
pi i-r   poJo   resultndo. 

ii:;rrn, i m unm rodn de nmigos 
ti-   siins iinpi'eífsõi,s. 

|)epoÍs de tnr percorrido i 
Itnlin, •■IM Iodos ns sentidos, rc 
•nlvi fnzer um cruz iro pelo Mr, 
(üterrnm o, extensivo uo MM I 
\'I rmelho. 

\:'   lindo  o   ('niml   de  Suez, 
|irr.nilMl nit   MIM   ijns   Olivillles. 

I lindo r. mns 11 rruinou t udo 
A rruinou   t udo?   * 'on! i   co 

■ti 
qw mm     MXlslin 

iuni,i,s   ernin   se- 
m ti nl>crl urn do 
rs inisturnrnm se 
pIC     O       \    l!'      \'r) 

1 íiponns figura- 
>r  M  trndii*no,  A 

n Ino egunl n do Mediter 
ipnz du 

lingitir  <|ii;il   ;i   ngnn 

ptirtidos. Mns, i 
cnnnl, ns (|(,is ,,,. 
de tnl mnneirn, 
mellm ,' verincll 
díimcnte.   ooi'  nn 

'■íitmo,   ipte   ningui 
iii-  (|nnl 

'jnnl n  do outro 
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conversaziom 
Pnmmpndntnrv .•••■•,N.,: 
Irnlisinjiiil'' iiignor ilmi  r.i 

IIIIIIIRíH IIMí TH! \'i M'«t'ci Influiu 
mi yyi.-ii.. iln mi nnliilr pidi^^nu.., 
''IM- <■'<'■. Rviti1 nt w«i 'a iiiniMi   UM 
IJII;H-I-II-     ;ilti;i    |illl|{n   in.-i^iirm   c 
ili>M|i{i(ii'ttlltitr ' 

Ih,    ri   Vlllftl'   (:'i  '   I '   llíl 
tu I Vnmiri1  . .   A   tignunii  11   <im 
\'fN*(lxlOII|i    Mini    ciiMilrM-lliliM IM i' 
In pvntni 

Ali. n-rto. .       Vtil PI-IIHIII   ! 

f*0i0mmito0m0i>f*0it0*tij>ii0*0i& mt(0iimito0*ti0mm0i&**itmtÊ0ii0*mf*0a0i&*Ê*0iim0*i0 

'V iii., i" ■n^ítr»-,   \"i   Mli,i 

j 

■ 

1 

>. Hllfli-    -t;ilii    ;il-ili> siiii"!     Mi     li- 

i-iirilii iln niKiiitxii... "<"hi" fii Pu 
l,ll.-i/i( lln "■ •■< ■íMI-.I ! "      \'.II;I/í.I- 

lll'. 
( 'n-í   •'■ pn i o   I'(IIIIIII   nthitoi •'! 

Mu   <li   fhv  ^i HtlIVCI  int l ;tl Im ■lirli» ' 
Mil  Trnimliti-!   ymili' ml vi-di-tr 
u':i)u:iii ':\ M-n^ii.-i ii mu nfrii 
,    poiilrn   i   ftiliil   liciicfiittnri   i iii' 
uírtím   Vhmnnitilf; 

'i i Kiiiriliiln riiiiiiinixtii? \. 
i Uv \ i*  MI1 iiti|iortii .' 

Ml   VliuiHiiuili   rim'  l'ii 
ii,iiiiit/i!     \'. i|m'llii ii  m ■. lu-l ili- 
'(■limo,  lll   IHIIM ili   t.-mt.i   mi   |illli' 
iimiiiiuirH   *;i   |inrolii   rrimcrMi',  n 
\,'h-    P|l{lltO.'       \.'h,il„,tini, ,','.,. 

Ali,  wn/Ziiltm!   Ariliyv  
\'hiimniiilffrr... Il.i'lli*<iiiiiil Mc 
.. inlirnti'   'n.-i   iiiM-oni...   K I''IHI 
Vi    Vllll-tf    HflIítllH ! 

Mil     IMlll     tllttC     li'    lllll'     fnlV.r! 
i' ii   In   |iiiriilii  <- il   liramlii! 

i 'u' 'n.-i III.-IIIII.-I .'I CIIVIIIII', 
.    i    mu-, lilii<  piii     IIIIIIIIIJ{J{1.VOII. 
'i ;i    IM:I//.;I .' I 

i '■iiiinii-iiili li'., iniinililili' Cnl 
liniiulo. . ,     ('im'     . mi   In   spmliil 
tijtlCI-llr    ■jllryli !|iiii-lili        ^i-lliti 
ili.i    fnlsi       l.rll 'fnttorí       llflll  
|,;ili   lllllltl    fliccill      rlfllll      IIíTII ' 

|)i lil   spnrí! 
Mu i-li.. \-\ linniin fnttii.' 
(illlllil-lltl' l-OÍ stcSSO, Clllll 

IIHIHIMI'. ' |)llVl'l «l)ll', |l|-illlll ili 
llllln.     rllr     ii     llll.stl-ll     l'll|l(l.llFflcill 
I 'ItlIllIUI    i-lli.-llll.-ltii,    |M'I'    il    silo   CIIM 
i.-. •• 11 sdcforsn iiiniinii!'" SiMiiiiri' 
IHiintii :i f.-n- • ilcl liiMii'! Si'iii|pr ■ 
ilisipiisto    .-ni    .•lilcviiirc  !.■ iininii 

: 
'i 

: 

: 

: 

: 

    ■■ 

■ 

A ii,  sempre  [íronto ...     ' 'he 
IM Ih /z;i I        Heiiefíll ton1    IIIílS> innt' 
!•' |i.,i .' 

Illl        Milllln    il    clISd    i lll'       llll 

Ali.  iinivi.ssiimil     Mnrl 
l'rl    rr^tli    l|t|    |llirtl'    (IÍ    llll    SCI 
cc    ll-rirlT ...     IO   rli^i .' 

' ■]   |iíil*|    llll   lll   llllj i/.i;i   ili   llf. 
1'iciii, r suliitd, iilloni, imu ili  im 
-1    fll        illizi.-llurr       ili    llll.-l    rullrtl' 
[Ií r lii  fitiiiiglin ili-l defunto restn 
tu   in   i-ist n 11 '■/./.i-!      l;;n'i-iiyli.'iiii( 
'llll    |iirri)|;i    Slillllllll    r   jiiii    Mlulillllll 
iltil r:i|ii.   iifficin!     Dnl    Snccorsi 
riiiiiiin! 

"Cnviilic"   a\\   ilii-H   in   "insí   • 
rusí.    r ','■    (|||     r.-ilr    .-llln     ili     Slllillü 
I iuill     lllllll llll .     I I    [HAITI'    linll    Síl I 
uiforc   c   iiiiirtn   liisciniidii   In   r.-i 
IIIí^IíM   in   risi reilr//.i-1 " 

•■ Ali '. "   fll   ijlli-l   snnl '111111111      T: 
r. llilnsi     |I;I lliiln    riilnr     "1111    Irll/IH 
íc.   "QuíUitn   mi   ill>j'i.'ir'-1    1'II\I 
l'l 1 In I     HÍMiyll;i     r,'ir.     sllhil n   i)li;i 
rdsii I  I niiiicdiiitíiiiicnl ri". 

" Krrii" ili-^si  ;illiir;i   in .   "Iii  Im        111: n 
"i;'l    l';il-rlillli    trreiMlIll   lirr.    Sr   vni. 
■ ■"U 1'CdO,        IH' Vlilrlr        meti 
llll 'llll l'J|     l-illljllllllt illtl ..." 

Il 

fate In voiitrn nrclta cnn tulta calmai 
nuesto (Min-i^liu iiuMcnnile tm Inte- 
resse perché sapplamo «-lii- tiopo mia 
analisi mlnuaslosa, l'esame ili lulle !<■ 
caratleristlchc Ní rara «lar»- Ia pre» 
fcrenüa ail mia        _ 

Portal He 

ol ivei-bi 
fubbrícatti secondo líli sfossi rritrri 
lecniei <i<l mo«lello da uffício M. 10, 
Ia Olivclli Porlulilc ofFre Ia massíma 
•íaran/.ia di rcsislcii/.a. «lurala <• ni- 
tide/za   <li   SITíI I ura. 

OLIVETTI DO BRASIL S. A. • S. PAULO 
Filial R. Barão de Itapetininga, 92 - Tel. 4-3946 
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■ 

i 
■ 

licttMsiiiiicn        |i T iiffi-imtiirc  lii divinn tfiiistizin       i|iiiint:'  nc  ndetc;   lirc:   nciiiincnii 
r    |'    min-   rniilii    i|ri    ülldi    | irrr.-l t i .' 1.111. I     A     llCIl     ri Vt'dcl'CÍ    sifílini-i I " 

|ii  rli,-.'  Mu  ili  lirc", dissi. Mi   mcnivijfliii  moit».   Qui  si   Im- K ei  misc fiuiri   'n  iiortn I 
Lirc?"   l'ri-i-    ;il/.:iiiiliisi   sfiini      iln iiii|i|ii' nllr ncccssitri deliu enr V. vnr   mm I'nvite necis» ? 
iilin.    "Ali,   im    signori.     In      ec e i  .■ilili.-i-uinz i n (|iielle dei y\.A    (mcstii    é  nientf, com 
o dire dclle iivcnmrie. . Molte       1"  spirito.   Mu   jier   forluim,     si        t Intnrc cnrissimo!   \'"i nvreíte 

ilnvuto   vi ilere   i|lii I   p'.siiitii   ipn- 
t.-i ipiiiiiilu usei In scrn dn II 'ut' 

lie nvcnmrie. . Molte le spirito. Mn per forluim, -ii 
mnric, mizi! Stnsern .stissn mi finnri, io mm Sn jieiisd eo.sí. Xon 
licró   in   cldcsn,   e   In...   So   ii       lii.^cn-il solo (piei  povero defunto. 

-"  il  min dovere!" ficio!  Sulin portn ei stnvn il por 
"Sicclié."' ilissi  trcmelid" d'irn tiere   e    imico   sim..     "Addn 

■■Xim  voletc  fn   ninilr.'" .jnt   .'  Addo jnte.'"  ffii  domnndn- 
■• !•:  ! Li  ilirr ipiesto.'  Sono     ili- remi   ipielli.   " Ií   dove   voletu   fhc 

■■'A     fnmiglin ?!"  replico  isso      sposto  n   prendere   intern   In   mm v.idn" feee cpiel  fetente sospirnn- 
sdegnnto "E voi  pensnte nllti   fn        pnrtc   in   rpi stn   triste   cimistnn di   " Vnco n   fni-e im  poço di   be. 
inigiin   ipinndu  ipu I  povoretto  stn       zn.   A ec-mnriel      Ah,     nv nrie ne...". 

: dovere, signori' " 
■ Mn   Imdnte", dissi  stupefntti 

■ f^ii N.-i   'n     fnmigliíi     hon     pu 
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II monumento ad 
Amerigo Vespucci 

Sviluppi incomprensibili di un^niziativa. - Punti fermi stabiliti dalle notizie uf- 

ficiose pubblicate sin'ora dalla stampa. 

Abbiamo (htto nel noetro vjtimo numero ehe Vi- 
niziativa iicr Verezione di nu monumento ad ADK- 
rígo Vespucci, dopo le pubblicazioni apparse nel vi- 
vace setlimanale "II Popolo (VltaUa" di S. Paolo e 
nel brillante quotidiano "A Tribuna" di Santos, as- 
sume mia gravita tale da mcritarc una trattazione 
ampia ed esauriente. 

Alcuni hanno ritenuto Ia nostra affermazione 
incompi'ensibile; si tratta evidentemente di lettori 
ihe non hanno aeguito attentamente Io svolgimento 
deWamena faccenda. 

Vai dunque Ia pena riepilogare. 

La prima notizia di unHniziativa Consolareper 
Verezione di un mom^mento di Amerigo Vespucci. 
da essere regalato alia Cittá di Santos — venne 
pvibblicata nel "Pasquino" de 28 ottobre n. s. 

Sino a <iuella data, nessun giomale si era rife- 
riío. nemmeno lontanamente, ad wi'ideu simile — 
i soltanto pochissimi iniziati alie segrete cose ne 
erano ai corrente. 

La notizia da noi pubblicata in prima mano 
suscito, com'era da prevedersi, grande interesse. 
LHniziativa, ehe meritó Vimanime approvazione del- 
ia Colônia, venne accolta entusiástica mente negli 
amhienti artistici locali -— tanto ehe diversi artisti 
si recarono ai Consolato d,Italia, in cerca di piíf. 
ampie informazioni. 

Le nostre Autoritá Consoluri, conferu lógico, 
confermarono quanto venne puhhlicato nel "Pa- 
squino" dei 28 ottobre dichiarando agli interessa- 
ti ehe Ia realizzazione de.Widea richiedeva idteriori 
stndi e coordinazioni e ehe, in ogni modo, prima di 
due o ire mesi da quella data, nessuna deliberazio- 
ne sarebbe stata presa circo le modalitá per Ia scel- 
ta di una "inaqiiette". 

Starano le cose a questo punto, quando "II Po- 
polo d'Italia". brillante settimanale di solito molto 
bene informato in fatto di notizie di fonte consola- 
re — poiché notoriamente nato softo gli auspici dei 
Comm. Gitiseppe Castruccio, Regio Console Gene- 

rale, — pubblicó un traíihtto da noi integralmente 
tiprodotto uella noslra edizione dei  18  uorembre 
u. s., le eui affermazioni furono ritenute da noi cosi 
poeo. . .   conseguenti,   ehe   ei   rirolf/emmo   ai   Sig, 
Console perché valesse proeedere ad una regolare 
N me n fita smenfita. 

La smentita non venne 
poiché, eou nostra 

..-.'.' u. s. Vautoreroli 
A Tribuna", pubblicava una 

'       '' stabili- 
in istri- 

Anzi, reúne Ia conferma       ,  
giande sorpresa, il 22 uorembre u. s. Vautorevole 
quotidiano santista "A Tribuna", pi 

illustrata ehe, oltre qtieüigiá fissati, stabili 
•a dei punti fermi ehe erano, e nmangono, in istri- 
lente   contrasto   col lógico   sviluppo   ehe tutti   si 

notizia 
i 

d 
aspettuvano. 

I'remessi questí lie ri cenui. . . storici. passia- 
mo alio stabilimenfo dei punti fermi risultanti dal- 
le due suaccennate pul)blicazi<ini suj quali, come po- 
tranno constatare in seguito i nostri lettori, sorge- 
ranno enigmatiche i?iterrogazioni e suecosi com- 
menti. 

Da quanto si é pubblicato sm'ora da fonte uf- 
ficiosa, iisulta\ 

1." —■ La Colônia Italiana (di Santos e di San 
Paolo), offre alia vicina Cittá marittima un monu- 
mento di Amerigo Vespucci, 

2. — // valore dei monumento si aggira svgli 
ottocento contos. 

3." - La "maquette" dei monumento, eseguita 
dal noto scullore Cur. Galileo Emendabili, é stata 
giá presentata alie competenti Autoritá, italiane 
e brasiliane, ehe Vhanno entrambe accettate. 

4." — Uesecuzione delVopera é imminente. 

Sono dei punti fermi — semplicemente dei 
punti fermi. Ma anche dei punti ehe racchivdono 
tntto un processo di veloci misteri ehe vanno asso- 
lutamente ehiariti. 

E' qvello ehe faremo, con Ia maggiove cortesia 
— ma anche con Ia maggiore severitá. 

COREADO ELASDO V./ 
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due íadrí mancati 
Hnnn ilti.-    .iiiiil    ili.     nli  h:,i ,|,.||,,        ,1,,,,. |m|         lllnirill 

• l'M-.;iti   |<  cllc  ri   ndofiltlIMI           (IN-r ilnvi'.' 
i mi MU*' iiriiKinti' In uímiiM  rlnn Intiiriui nl  inin IHIIIII        I%. 
i'i .-i MUI mnrltn       (tn    tui JHM «n  II>|IIIM>       inrrhfil 
\'Mir.-  nl  IUMIICIM  li  nimtm  |ilw| Km    rfivinntti    nnpli'!*! 
""! KlMIlll   PIM"   nilll    jHIWMI    |pili llUw   1" Mil li   ili'li;ilii   l4ll'   mi 
i i'ir'        IMIIHI punfiimnrtl Inl. wvi-vl   \i-io  vrn   1'iiltlinn   rhr   ml 
'" rliiininvM r nlclnvn » Klnrnrln< Tll 

l< iinimi   iiii|>;illiili  .    In   niuinlir ni-inlirnvl   rrirnln,    üin-niilcrntn 
mil .M-.-lii nlnirrati. iinti itimniiin liK|{i>m, r|iiii>l, Av«> 

CJIIIIIUIII   ■i  ini IIí n In '   Inttirnn .-ii poliu im  magnlfieo 
|irlnin   viilfn   In   Irpn»,   li   rjportlí, ríln lil JMTII" PII    mi iinntn rrm 
.. Mittn In  ipillcrln tu rcimutl ili l'iil   lurn  cnlori' nvrrl   (Nitulii   tm 
iiMirnppInriiil tt\  i i rllH-l- rUnrifrrv   !■■   IIIíP   imin-iii,.,  iinri' 
Inl, .JII/.í ml »iiiii»i Itiitn ;i tn.., nnpom ili>| {mni' ni inh-i niirrnl!,, 
'■'■" ('i < ■ «H|i|Mimittl, |. i  ninn Pirrlií mm |iri>niti-rl   .'..,   i.i- nili' 
1   ■■ i mnl  i-rnnii Intnriin nl )U" mWu 

1 Mi'         ■i^-r  i 'nnniii ,'IMIIí i" i i|ui>i«tii. 
'!liiil" Id -t  r ntmmM     iniiti,  n 

v"'          Krn    rorlnntn!... hnnnlnri«l, Mirritlpmlit. 
Iiiivprn   !uilvnn>   min   |imlrp  ilnlln I  IniJri mniipnti!       .li--i 
l   '\ lllll !    \im   :i\ . \ ||   mi   Milllo! ... 1,1. 
Tll mi nvpvl fnftn ruli-ri' nn |iiir. \ |i.| rii»;ii -      -(.'li ii-]"p 
Infojilin   IIPII   rornlto!.,.   I'II   nn      - I MíI i rnlnitlll pmire!, 
"iMmn  ili   iiliwnlloni'!...     fi-i i: ;,,•,■ In i  l   li i|i nm, ,-,ill:, 

1 :,i  ili   riilinrti-ln.       um   iiipiiiitrni In ntfpHn . 
1'   tm. Iiriipi-in   ■ fiiiüi    .li    .r.l,.,, 
llllll   lciiri-c-//.-i .   Orn   mi   ill.iprpz/.r 
i .■ii. I" «ii. . .   inn   mm  |m|   w. |nn' 
ri ...   rirn, I-IIP li   uniu ilnvvrrii... ^ J* 
'     l*ll|'    llli    ütll    |"l    ll.-i-i-i-rr. 

l-'llnl    -ir.    rn    littilllll    l-Illlll, 
i1' .-illll/il.. 

Ilirontrnoti   I-   mii'   iirnpci:! 

GRATI & Cia. 
s r E) D i z r o s i K R T 

IMPORTAZIONE ESPORTAZIONE 
Vaporl in ptirtenzn nofn prossima settlmann! 

PER   IL   NORD: .PER II, SUD: 

SíMI   rniilo 
Km   I.  imrn;   llin Min hm    I.   |illln 
Ainnijú. 

lOin   ■'..   |mi-ll :    Uln llilliifi 
Mm-cin iír.itr Cn- 

ik-lli) \iitnl Kiii-tnlczn 
1 i';ininliyhn l vin     Tu 

tnvn i   c A .   Unim-ti. 
Itiinilririinlr 

IJII   ."),   |iiini :    Uln ll:ilii;i 
Miu-iOn        l{i'(ift.        Xiitnl 
c  li (li.jli). 

I).   l-i-ilni   I 
Km  :..  imrn :   liin Victn 

i-in llnliin M;i.-i'in 
Uccifc        CíIIIIMICIIII Nntnl 

l-'. rt;il./.;i S,    Luiz 
Hrl   m. 

.Xniiihiil   I><>II<'V<II<I 
Km   7,  |,;ir,-i :    Riu      -   Victo- 

riu Cnrvi-lns llliíos 
l!;ilii,-i Anicn.jú lln-iliv 

Sanlos 
Km  !l,  |)imi : líin   Victn 

Ií.-I ll.-ilii.-i Mitfciú 
Hn-ilV (•llllldcllll Xlll    1 

l-'.iil,-il'Zii Sfin   l.ni/. 
lirlnii        Snntmrm        OIIíIIDS 

l',-iiiiiliii-i Itiicmitiiini  i' 
Minimis. ■■ 

Tiii|ii,v 

Km   :;.   jinni;     l!i mnl- 
IVIntils 1*.    Al.-r.-. 

IíIK^IPIKI) 

Km  :;.  |itini:   Pnriiir cuil 
Aiitiininii        Snn  Kriim-isiMi, 

lll( llllillcllll' 

Km  ::. jini-ii :   ifln (ininilc 
Prlotns 1'.    Alfjfn.. 

I 'oiiiillllllllailtp   ( aiirlln 

Km   .",   |I;II;I   l';iiiili.-iyii.-'i 
Klnrinnopolís líin    ríriunli1 

Krlot.-i- I'.     AÍIJÍIT. 

Ktiinilu'- 

Km 7, |iiinii  líin (inimlc 
1'.     AicfílT 

São   Pnlni 

Km  K, jun-ii :   liio linimli' 
Prlni.-i- !'.   Alegre. 

Hcivtil 
Km !), jinni;   Hin (irnnili' 

IVIotlIN 1',     AÍUfrlT. 

: 

: 

CR^TflES^mE^JIlH 
anuiu aactu OTTCtece 

Jogori de Crystal Lapidado 
Modalo   B   — do 61 peças por 1S5S 

"     Kurt — "  61      "       "   215S 
521    — "  61       "        "   220S 

" Shirley— " 62      "       "   375S 

0 míãQY e mais completo sortimento de artigos 
de adorno - uso doméstico - e 

SALDOS PARA TODOS OS FINS 

Secção d?} Varejo: P02 do Carmo, 71 

scocciatore 

I 
l^r aUre  Inforninzioiii; 

A  SÃO PAULO: A SANTOS: 
RUA BOA VISTA  116 

Telefoni: 
2-3U.90 — 2,ií).9r, — 2-00.31 
Accettiamo mcrci fino alPantivigilla   delia  parlenza 

R.   AMADOR  BUENO,   2n.sobr. 
Telcfcno; 2.3.5.1 

Scocciatore ('■ colui che ti vuol dire 
idiote barzellette a tvMi i cosli, 
chi, ai pianoforte, ti vuol fav sentire 
Ia vomanza vecchissima di Tosti. 

Quello che sempre dietro vuol venire 
c piü 1'offendi e meno te Io scosti, 
chi ti dá quattro lettere e due tire. . . 
(— ei attacchi i francobolli e me le imposti). 

Ma, fra gli scoeciatori, il piú uotci/tc 
v il mio sarto. Sei mesi che ,'//? dico: 
paghcró. IAIí col cavolo mi sente. 

M'arrivan le sue note aWomhelico, 
ri difjuazzo, c ogni giorno 'sfaccidente 
ne manda un'aftra, E si protesta amico! 

CRISPINO 

^^sn*—- '•■^*^^^**iÉ££~ 
=^r~-. --—   --:-.-: ..■   _r;.; 
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S.WTIST.X SflilH-llf    Io 
ritramina lupcrfiiiOi pnrt H 
síaniii   prsmnratl  n   cht>rire. 
PPlsisIfii'     nrlTi (|iiivoi()     DOU 
pnò piú mera dnnqnc ralpt 
IIOKIIII 

AITOUKVOI^K SIUMK 
rtleuri di non (•(iininclltii' in- 
clisiicziiuic liliTfiiilovi chi' il 
DOStro muniilfiio Console OP- 
iifrulc Comiiii-mlnloi r Mcdii- 
ftlifl   (l'Oi()   (ii^lSOl)|)^■   CiiHlrm- 
cio partirá per l'Italla ii glor- 
no 1S p. v. II nostro inforniu- 
lorc ei Im procisato cbC si 
tnitiii dl un vlaisiílo di liccn- 
zn. cloâ di im vinii.sio cotl lii- 
uliiito di üiulala e illorno. Ma 
noi ifiniaaio torte ''li'1 il 'i- 
lonin non sia icisi certo come 
l'an(iata,       e che qneata ?er- 
sione dei viauuio veliua pro- 
plnata   alia   Colônia   cosi.   t'in- 
to    per   Indorare    Ia    plllola 
Tuttl lanno rhe Ia Colônia fdl 
Santos e di S. Paolo) ama di 
Iino sviscei-ato amofe il nostro 
iHVlttO Console e clie Ia no- 
lizia delia sna partenza defi- 
nitiva, data cesí, a lirnciapelo. 
••sem mais nem menos", po- 
irehhe cansare non poche vit- 
time. Allora s'é pensato di di- 
ic ch'egll parte, si — ma per 
lornare. Cosi. il numero de- 
■-rli accidenti sarebbe molto 
niú  limitato.   l'oi.  In  nn  secon- 
dn tempo, quando Ia lonta- 
iiütiza avrá affievolito le piú 
nríentl Camme. Ia triste ve- 
lilM sara detta Intla — mula 
e  cruda. 

Come si vede, i piú nobili 
proposlti animerebbero Ia pie- 
tosa menzogna deireterno ri- 
torno   castrueciano. 

COIilíÊGA— II nostro bril- 
lante confratello "11 Corriere 
degli Italiani" annunció sa- 
bato u. s. dalle colonne delia 
nostra brillante consorella "A 
Phanphulla" che. "per ragio- 
ni facili a comprendorsi" non 
sarebbe uscito il Innedí se- 
Kiiente. Evidentemente. noi 
non ei slarao scerveüati ud in- 
dovinare. Quando un giornale 
non esce -per rasioni facili a 
comprendersi". é facilissimo 
comprendere quali siano ie 
rasioni •'facili a comprender- 
si" perdi? il giornale non 
es CE, 

AUTISTA - Questi gca.ndi 
navigatori italiani sono tuttl 
iníelioi nelle conseguenze pla- 
stiche delle loro scorribande 
marlttlme. Pare clie gli stessi 
inoerti dei mestlere che ven- 
sono a galla in occaslone dsl- 
le locali consaerazioni monu- 
mentali dei nostro connazio- 
nale Signor Amerlgo Vespuo- 
ci, si siano prociotte —  tali e 

<inall in   occaslutie   dl   ttna 
nnterlore ceiisaci a/ione mn- 
numentale nordamet icana dei 
suo daSIlO colleua Hnure Crl- 
stoforo  Colombo 

MAKTI SCKI.1,1        soo. 
M \ZIO CAKKM .\ l/al- 

tro Kiorno un nostro Bnttco 
«rtlsta ei spiegava eOtf II teo- 
ria delia disciplina : - Ke Io 
ste prono. a sll altrl mi moti- 
tan  su  ed  Io Hlo littO i|tie- 
stu í Ia disciplina. Me se ia 
mi scitolo e rovescio il far- 
dello - ((iiesta é rindiscipli- 
na."   "Apli(iue   ai   cuento". 

A pionosito: se ti avviene 
sovenlp di appllcare o, per es- 
sere p;ú precisi. di fare a])- 
plicare dei ■■cuenlos". scriv;ci 

rtrj te ne rimeferemo tttt- 
ta   ntrantoloiíKi. 

M imiKir.wTK       La »to- 
i ia "é sempre qtiella: tntti par- 
liamc (!i "slealtá commercia- 
le" ed    i    Freirnaciari    ei 
rispondono di ••oliveiras", di 
conseneri. dl prezzi. di cento 
contos di prêmio a chi passa 
da un marclapiedl alPaltro 
senza attraversare Ia strada e 
di altre baile eongenerl, pn- 
rissime di "oliveira". Ma é 
probabile che qualche giorno 
'a   farsa  si   complirhi. 

I\CO\Sl"TíM-; - Provate- 
vi a rivolsrervi ai Dott. Cros- 
se Zappe. L'agc di quelPegre- 

uio   riescitora   é   maunatlro, 
come le tculotllcbe m lie liei 
Mate dei Nord. Solo clie ijuel- 
la sqnarcialio a iiuesto.  do- 
po In H(|iiai'('iaturu, rimarei;1;! 
eon tanta "raplde/ a peri"i- 
çào" (ia far venire Ia VORüí. 
<li niodlficarp cosi il vecchi > 
adairlo: •depois de cestutad.i 
é   novo". 

P. S. — La presente re.-si-- 
me   é   assolntamente   Rratatla 

AltltON.VTO II      .Vtttne- 
risslmo" i «iá in ciiitleie 
Presto sara pronto, in pdl*' >- 
na maRiilficu. Perd non suii 
spedito a tntti (ineili che non 
saranno In. rebola COM i i):1!:1! 
menti  sino ai  15  p.  v 

IMPASSIKNTK A    i   ■ n- 
bre: bomba. Ma una hotnbil 
próprio   colossale. 

MINKitAlUO M;i   ehe  se 
n'<s fatto di Micbelino (o A- 
dolfo) Pinoni che non s(> ti" 
sente  piú  parlare? 

IXCITTO Secnitate     a 
bere 11 nettare di (luarulhos 
e vedrete a (inali bellissime 
"priuioni di ventre" andrete 
incontro. 

PCTJANO - salntare ■'• civ- 
tesia — rispondere é dovevfl. 
Ma, abim?. nuantu .eent° l'r 
che non saluta. non risponde 
ed   eslge  d'essere   osseonitita! 

Ce     ne     dispiace    tanto 
"mas só pagando beiní" 

Le cose in guesto mondo 
sou fatte in tale guisa 
che lu piú dritta cVessr 
é il campanü di Pisa. 

Attenção 
DOCUMENTAMOS POK CENTENAS DE FREGVEZES A 

PONTUALIDADE E A PERFEIÇÃO DOS NOSSOS 
SERVIÇOS 

PARA ENVIAR PRESENTES NA ITÁLIA 
para festas, anniversarios, baptisados, casamentos, etc, a 
afamada Firma MOTTA-PANETTONI S/A, de Milão des- 
pachará em qualquer lugar da Itália, livre de despesas, 
uma caixa elegante e bem sortida de produetos de sua 
exclusiva fabricação ou seja PANETTONI, BOLOS, BTS- 
COUTOS, BALAS, TORRONI, CHOCOLATE, VINHOS 
ESPUMANTES, MARSALA etc. Pedir orçamentos e lista 
dos preços ao PREMIADO PA8TIPICIO MATTALIA, Rua 
Sebastião Pereira N. 253, Phone 5-5754, o qual se en- 
carrega também de fazer enviar, sempre da Itália mesmo, 
outros presentes ou caixas com produetos alimentícios, 
vinho, azeite etc. a pedido e desejo dos distinetos fre- 
guezes. 

Desejando   que  as   encomendas  cheguem  ao   destino 
para as festas de Natal é favor mandar logo o seu pedido. 

Ciríbibí 
lltini  lulmhtiin MI hlf/mi 
m   mi Mftfl/fNl /in-rimi ti>*i, 

■I    llll    ftllisllln   //'(l/í(l    llinllhlllllll 

riu   !>i ihininii (inhiln. 
Iim mm "IIIIIII ihi/ili niclii jinili 
Im  ilm   .11111  i(/>/>( «d shiiiinili 
riu  MI inhrimti MIUIII pftíHiffi 
.•i.lln In iiiiinln miniri Un. 
lillll    l'ltllllltlll<>.    I.IIIIIIIIII    /llllll 
linii  iimililii   im :IIISII   iiiihliu. 
S'iiliniii   h   miinli.   I.n  sinliin Un 
,.,ii In  iish 
i.lisl, 
inl jnli sitln il^tlhl  ninillilitiiil 
i In   .ii  i liiniitn  Cniliihi 
..'nniii:n   hifinln  nllii  litmi/nn 
fii /' /■' cíliltl   rntií ; 

"Slninnni   Im  nsln mnlni 
ifin I finllitln snfiiiinn 
il'. \ mli In in siili rnr 
nm  Pnppi 'i, In mlI/1 n 
nmmrli rfí Krrone. 
Si nilnni II un  /mm brillo, 
nxri min mu l*it in it-n 
i'nl  r.nr ih I Cntmtlrllhi, 
1 it In SII.I Imiti   nnlirn 
ifi   ri irhn   jisii i sli nirn 
I.n   i tHplta  ili  In/mn i 
Di n/i II' ,   il  snfn   i llt tlln , 

'   si rvi  gli niveutori, 
I.n  mui  Imih inii.'   !■'.'   nnn.n. 
Cl irnli    mi   Hntnn.'   .í /niti 

mi  poro  In  sim  porta, 
Qiiimli uomini  mai, otianli, 
i In    Iniirnin,  anquaviti 
' pngano in roíitmili, 
'.'iilln  In  vila  r n lin. 
.1 iiih In n im  Ofrlio 
inmiin roíilfi riu imnui/iiiia 
il  /inlliiln   iinnr irn 
nmnm  in  l)nniuniu n 
abilu iln ('minlin. 
Cnrniiin, In matrona 
iln   ilii ih   riln ni (inu rln 
mi  niniini im paÜTontí 
ifuna 'lisrr, in fàhbriru 
ili ffommi  i Hoprataechi. 
IHni num  In Im npOHato 
inl Colombo ('ri.tliifnrn. 
iiii marinaio taluato 
m.i iniiiii boria rln 
ri parla (lelVAmrririi, 
/irimalc, come .11 
I 'ubbia Hcoperla lui. 
.1   mi   Imito  llll   lliinin  Irnn 
(lininli, Un c /nilló souro) 
il'll'lllllll  Iunt/n   il   imirn 
riene mil maroiapieãe, 

- Tnli. Vonaio, chi xi inh .' 
Tll,   lln/in   Innli   HCCOU/ 
Mn 1 próprio xlraorãiiiario! 
- Sono in. Pcrché lruncvoli> 

/■" il viei commisHavio, 
— Mn rln   nnini rln  liai, 
>'"" uerr; rln lorrlurc! 
A mi  ilirn il  niniiirnn , 
niil iii.snnimn. . .   Cniiu   mui' 

l>nl Icmijo ili (iisíi 
iinii  im- h  Iam piiV. 

'.inisin .ilrann lazlone ili slorin 
nlln mm si ri nn ilni smi in  fion 
ilihbnnn nrilnn   — memória 
I"  Inmhi   affrailtc dal rn /mrnnr, 
mn Ia pieeola vcxlr 
rrlr.slr 
ml parxino ili Ciribibi 
srpolli, fra Ir foresle 
inrnlrr il Irnirn iiiilnmin  nwlli 
uri rnprlli Ir prime rinlrllr. 

(IliLTItUDE 

V<    * 
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falia à "babordo" e presto 
1'iiwnvn prr un vimlo ritM <lil- 

i:i |ii'rifirin <|uiinilii un DM^nlflco 
liro d (|iuiMri> «'iiii (•ll<•^)lin^^■ <• «T. 
vilorr in livre:) mi ■iluirni l:i stni. 
da, Mdihimiiii' idnteto niii.i hu 
MQM vrttlirn rininolilii l^clifr, i| 
iiiio mro IndlBMltWfebihl amiiii 
('rlitc Mnridriii. II -irii Vdltn m 
nlti-riitfi 'li UM WUWdlMIg 'li 'to 
lori' riiní <-vi<|rnt<' CIH'  IIIUI pote) .1 
mrini iii sUsMirloi 

— Krlirccr!   Kflii i'I 
Mi liicimililic i' U "li «•nilNi .'il 

«■(iceliiiTc, il i|ii.'ii<'iirrcHló riiii|ii'lii 
dii Cociisi iiiiiimili. 

— riu' vinil.'—mi cliicilc Peliee 

geometria 
II  lllllfflmilH   IüSNC:    "í)^j;i   \i 

spir^hiTó il teorran   "li   Pitiigo- 
r;i!". K un lirividn «li H\II\II \t:ii- 
vó |M*r  In CIüHMC. 

Anclir iu smisi ili tWtt i Imfli 
Ollfl ('cliit.i  dl   Pcriili- <■(!  ascoltni. 

Si, t'r.'niciimi'ntr cm mcrnvi- 
JJIíIIHIJ  clic  li  soninni   ciei   i|u;ic|ríiti 
(■irstrniti .sui estetl era ngosle BI 
quadrato nistrnito    anil'Ipotmn 
sji, mn   io MOfls]   Ifl  tf'Htn . 

Chi era quel Inatto ehe anda- 
va a coatralre HIIí cateti 1 Ncwti- 
no. Noa credo ehe «'i dano dei 

<■ t>ti eapoiti n nic/.zoíiidiii", mn 
in Ogn\  modo solo uno feccnio ]>uó 
nndare a coAtruira lí s(t|ir-n 

Pol, caplsco una bella caietta 
eol giardiao e il eonügnoletto pie- 
colo piccolo c pieno d) fumo. In- 
vrce no, uno non solo dovevfl nn- 
«liirsi a snciificurc su un cntcto, 
ma per di iiiú dovcvn costrnirci 
un qaadratOi 

K in nu quadrato Ia cudna B 
il bagno   non    c'entravano.    E 
m inincno   jjli   ncccssoii. 

Alloin  il giorno  dopo sui  ca- 
leti c snll'ipotcnii.sii ei misi uu 
curtello; "Terreno da vencera, 
Vietato gettare imraondizle". 

Xcssuno, nessuno Io volle. To 
Tnvcvo   capito   siiliito. 

E eosí no parlai a Marisa: — 
Per ora non possiamo costrúir- 
cela una casetta, ma lio pensnto 
di oostruirci un belliasimo (|iia- 
drato su un eateto. Ti iiiaM-? 

— No, no — rispose lei tuttn 
nrrabbiaia, 

K non si convínsc nemnicno 
quando le dissi che Ia soiuina dei 
«juadrati costruiti sui cateti era 
uguale a quello costruito suiripo- 
tcmisa. 

Ahi! Alii! Le donne non spieen- 
no per troppa intulligenza, 

BBNEDBTTO 

Memória c le sue parolo faccvnno 
Ircmarc Ir blgrini dic ({li Inerl 
viivano ágil .ni^oli dcllc palpcluc. 

•— Tu Imi un ilolorc, [■'clice, 
PffeM nasciuidcrlo ' Ti M Icj^ge 
in vl-o. 

'I aci ri^posc.  -      Xon   c 
prccitamciilc un (hdiirc, ma un ri- 
c(»r(|o poço píacc\(dc. l'n ricoidu 
delia mia t'anciul|e/./.a travagliata, 
chi- mi sta toriiaudo coii tnsiMcir 
giuiKc aldias^ando gli DCffcl - - tn 
Za alia mente. Tu Mipemll -- "og- 
"ape-st i lie figura feci CO] capila. 
no lilood, tanto ainico dl papá! 

Parla imal/.ai. 
làa il I " scttcmlirc dei 1901 

<■ mi trovavo imharcato in (jualitá 
di mozzo sul tre allieri " /'iif/iinl- 
lilln" quando all'altczza dei 88.° 
pai'allclo ei sorpresc Ia tempesta. 
I.a nave divcnnc preda (ICKIí I 1* 
menti seatenati. 11 capitano, dirit 
to sul ponte di comando ^ridava 
frasi coneitate, ordini secclii, im 
preiaziolii pittorcsclii'. Io. lagaz- 
zo ciun 'cro, noa riuscivo a stacca- 
rc gli oechi di do-so a quelPuomo 
ebe osava opporsi da stdu alie tre- 
mende forze delia Natura. Coia- 
pletamente lUggestionatO, Itcvcvo 
con i sensi tesi ogni suo gesto O- 
Uni  sua  purola.  l>'Mn  tratto, alia 
vivida luce dei lampl che p) -ei-so- 
guivano (juasi aenza interruzioni 
In vidi portara! le maui ali' teitt' 
pie in un gesto diaperato. Quosl 
contemporaneamente si udl uno 
Bchianto terribile 'aeguito da un 
fragoroio boato, Mi domandnvo 
se lo scafo avesso urtato contro 
uno Bcoglio o .^e Io avesse colpito 
In folgore, quando scorsl il eopi 
tano fis-anni c Io ndii gridarc; 

— Falia a Imbordol 
— Dito a me, Comandante? — 

grídai per vincero lo scroscio dei 
I'acqua ctte precipitava nel ventre 
delia nave. 

Continuando a guardarmi negll 
oechi — segno iiftn dubbio che i 'a- 
veva próprio con me — ripetâ con 
você imperiosa ; 

— Falia a babordo! Prestol 
Halla paura, tremavo come uu 

coniglio.,, Ero inesperto, ero uu 
rngazzo... Lo credettl un online. 

— Kliliene.' — doinandai. 
Povcro   Fclieel    Una   finmmu 

iiuprovvisa gli imporporó il vol- 
to...  Xon osava guardarmi: 

— Ebbene — uiormoró. — La 
feci a babordo, — Poi, rivolto ai 
coccliiere: 

— A casa, AUIMICO!  — ordinó. 
Toccati   appeaa  dalla  frusta,  i 

iiübili auimali partirono ai galop- 
po e Felice .\lcuioria scouiparve 
in una nube di polverc, 

LI CIO TAMHOUHA 

DR.ROBERTO L0M0NAC0 
OLIN1HCA MEDICA  E CHIRUHGICA 

Trattamento Tapidlssimo e specialízzato dei reumatismo 
(acuto e crônico), asma, emorroidi, ferite croniche 

ed ulcera dello stomaco. 
PIAZZA DA SE', S8 —     2.°  PIANO,  SALA  210 
DALLiE   9  ALLE   11   B   DALLE   13   ALL,E   18 

TEU 2-6274 e 8-11)1» 

Jenny 
VESTIDOS     E     CHAPÉUS 

JÁ ESTÁ APRESENTANDO 
SUAS COLLECÇÕES PARA FESTAS 

I )ESL1 JMBRANTES   MODELOS 
DE PASSEIO E PARA "SOIRÉES" 

R. BARÃO DE ITAPETININGA, 265 273 

ssffiâ 
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as 
moscas morrem 
na certa com 

FUT^ 
Flil t morl* cario poro oi intsclei 
perqu* contiit* numa combinarão dt 
podorosot «Umtntoi mortiforet quo nâo 
podom itr «uporodot. Flil passou per 
provot at mais rigorosas, sondo conho- 
cido o MU poder do «irtorminor. Por osso 
raiflo V.S, dovo «ompro oxlgir Flil —o 
rocusar Iodes os succedanoos. O jade de 
Flil nõo mancha e é inoHensivo para ai 
possòos. Verifique si o seldadinho 
apparece na lata. 

lata não  trouxer  o  soldadinho, não  é  FLIT 

MA1A 

1 migliori dolci — Le piu caratteristiche specialitá 
Itatlane — La deliziosa Zuppa Romana — Panna montatu 
— Zabajone — Pizze di Amaiene. Ogni Domenica. dalle 
ore 18  alie 21  le squisite. 

PIZZE    NAPOLETANE 
Timballi  di  maccheroni — Sartú  di  riso —. Schiac- 

(iaia  Lucchese — Torta  Genovese  —  Polli   ai  íorno  e 
lante altre ghiottonerie  per  gáudio  dei veri   buongustai. 

Largo do Arourhc N." 51 — Telefoni 4-3737 - 4-3228 
Praça Marechal Deodoro N.0 456 — Telefono 5-4229 

n aa ae ítíucla! 

ò^a c&sn 

CINZAXü POSSUE A MAIOR FABRICA DE VER- 
MOUTH DO BRASIL E A MAIOR B MAIS MODERNA 
FAZENDA VITITOLA DO MUNICÍPIO DE S. ROQUE. 

un traditore coito nel segno 
l.r\   'rmii innniiv, mi  mimii i|ii:i- 

Ipnqw iHiiwiitn <li iinii iiiciiihi 
fartnnii  di  iiim  gtoniM mo^te 
i' <li iniii .'iiitiurviili' cnlvi/.ic, |l>" 
i :M :i nu glOTna i<i CMn di mi RM 
niltipfi  cli".   in   IMTíISíOIII'  dei   pio- 
|||'|II IHIIIIIIM^lilMI. iivrvii (llfiliu 
llil    uindiv-tn      l iri-v illlfll')!      :ii   -lllii 
ii.nii'* intl. |iii|iii iiiin diacretn 
|ii'i'ilri:i iln' Ia Rinnn RKiâ na 
i Milm iitc - Toanuanov ■! ruiu 
imiitii :iii nu tratto iin' |^i dn 
l>.'ii'i'i'riii minuil IKIII nveva brvn- 
in  un  gocrio di  vndk.i.   AIIIKIIIIIII 
nnndo il tão posto c IIIKICKKÍ''1"1'" 
^iiivcinciitc mllfl imntfl dH plnll) 
II liuon IKIIIKI .scivoió fra i tnvo 
li. nttrnvprad In HOII da    iininiu 
díiVC l.i KíIIVIIIIú lp;ill,'iv:i e sconi- 
p irvt' iliciiii In pirroln |iorin I-IH 
riiiiiiirMM nlln itonsii dei rinfn 
sclli. 

In  <{iii'l   {lie (iln  inntiiiirio.     -o 
in i un t:i\Miiitd    rolondo,   i*niiiii 
•iliii f|||("   |i.'ill'i'l'llii'   lililti).'lil'   r   nl 
iim   nwwttv di vodkn,   Vlcinn ml 
r-sr, in^icin;- inl nltru lriM*iil'llir. 
f';iri'\ :i  lii']l:i  niitsfi':! di sé nn piíit- 
ii ili iriiri.-i Inmlntn milln i{iiiili> 

ern (ultigintn iiiolloinrntc iin*iiriii- 
(íri oriiiui riduttn n in t.-i l.i \ 
Tdurtiiiinov  si  M-ISI'!  un  liii-i-liit-r ■ 
i!'.   VIKIIíM.   beVVO,   frer   llll;i   s1r;i)lÉi 
Hinurfln du' rlvplnvn il profondn 
iiitonditure, imi. brnnditn nnn for- 
rilltt:!.   iliMI/ó   COIl   ilr^llllti'   llisill- 
v(dtiirn  un  [IPüZO di aringa  e... 

Próprio  in  (piol   inomonto, dol 
li   vofi si udirono dnlHflltrn pm*- 
ti   ilrl   niiiro. 

Kbbcuc, perrliú no?. . . 
ilircv.-l   LU111   VOCC   frlllliiinür Mil 
i|imn<lo, pcvô? 

Min     ninjilii',    —    constai ú 
1 !':IIII|UÍÍI;IIIII iilc   Tiiiinn.-iiiiiv i- 
idi  chi   pnrlll .' 

Quando   vorraij  mnor   min! 
iis|iiisc,     diclrn  il   iiinni,     una 

vnce profondn o rnliustu. goturn 
di inulcclntn   pnsaionu (*Hí;Í' 
nnn 6 una eosn tnolto comodn. 
iiiiin.-iiii, purtroppo, sono opcupn- 
tu jici' I 'intüru glornatn. . . 

— Deglitiarev! — ppnsô pon 
sorpresa Tounnanov riconoscpn- 
do in VOPU di mi suo caro ainien 

— '/'« quogne, Tirule,,, Ma ú [ms- 
sibile clic essn nliiiin aggiogato nl 
si.o envro anclio lni.' Clio donnn : 
uon imó restaro un giorno senzii 
nn 'avventura! 

— Si. domani sono inolto oceu- 
pitto, — cniiHiinn Ia voec mnücliilp 

se vnni, scii\iiiii un bigliptti- 
i;n (loiimui, mi fnrai tranquillo e 
reliec. Soltanto, bisogna motto- 
ic un po' (Pordiue nolln nostrn 
corrispondpnza, Ijisognerobliu c 
scogitnre un sistema quahuupip. 
Lu posta noa ú uffatto sieura. 
Sc Io ti scrivn, i|ucl tactllillo ili 
t no inarito pnn boníssimo pren- 
derei Ia Iptttrn nl fattorinoj bi- 
isoguii dunquo cci-cnrc un altro 
iiiniln. Xim possiamo noppuro ser 
virei delia servitú porelié (jucl 
buon uomo lia certamente corrot- 
tn In cami ricrn o i ilnmcstici. . . 
I''nccinuiii cnsi: domani alie sei 
dei pomoriggio, useenilo ilnlPnf- 
ficio, .in attraversó il giurdino 
piibblioo per recarmi in ousa dei 
direttorc: nllurn, anima min, tu 
devi fure il posslWlü per mitteru 

|c i   le   nH   precise,  il   Inn  biglict 
tino  nel  vn-o  di   iiinriiKi cite  «tn 
H   •illiídril     deliu     peiuoln  di  vite 
nm riciin.i. 

MM cnpit", -n (piai '('• il nao, 
Smn   inn      cn«:i      M lilllli-lll ■ 

I tieii, iiiaiva e mlntcrlimi.     N>' 
<piel  piilieinii:' di  tW    iiinritn,     né 
eeniin  altro,    sapinnii"    milln 
Saino   inteMi ,' 

Toiinnnnov liniiiiinó in frcUn 
nn nltro bleelileic di vodkn e tm . 
i.ó n preiid 1,. il mo poeta i I tn 
rala (ia KíOC". I.a scopeitn ti^lé 
Inlln noa Taviva ué (•(imiiuwo. 
i.é ■oriirpM, né iinlignnto: Pgli 
ornifll nl (lisillt lOHnMl eolll|iletn 
liii-ntc ilcllc nvventure delia «ia 
Ipggpni coieoitc né vi (Invn ni K 
'in iniportnn/.n. peió i|iie!<tii vol 

In In i osn yü ern rllMPitn parti- 
cilmmente spireevole: i aoiiii (li 
tjiion ITOlno, di tnccliiini, di pnn 
c:iiiie, iiilnvnini In 8lin sn-ccttitii 
i;I;i   c  il   siin  nninl'   próprio. 

I 'lie cnnnylin, peió, |]||l I   I lc- 
^lit inlcv I pciis   \ n (jlllindd 
n. 'incoiilin.    flngP    di     i sser ■     il 
ii In   migllni*!1   niuico. mi «orridp 
: iiinliiliin ntc. mi il.-i dei rnlpPtti 
-nl   \. utie...   c  ^iinrilnlc  pn]   dn- 
li I -cr\i/.i i  fn!   Apppnn     yli 
rnlto  le spnllc.    divi ui" un  hir 
chino, un jinncionc. un linnn un 
II;O . . . 

Qlwntn  piii  Tulirnniiior  vedeva 
nnilienlnrc In sun Nfortllllll :il gio 
i il, tnntn piá forte divpnivn In 
si iisnzionc dpll'nffpwin  snliil.-i. 

Inn   pannglin! ppnunva 
s|iicj;nz/.niidii uerviiüiini nte le 
■ arte fn rngnzxnppin. . Buon 
|" r (ili de nnn Miylin compro 
melterini, nllrimcnli glielo dnrei 
i(,   il   tnechino' 

Dnninte il pranzu pgil riiisel a 
gunrdare pon indiffprenzn il rol. 
i.i di Dpglitian \ c I 'altro, ipiasi 
Io lnces-c uppostn, Io lcni|iestavn 
di iloui.inilc: come si spiltivn .' II 
vcv.-i viiilu nl gioCO? cccclein ec- 
cetern. 

FÓSFORO VEGETAL 
E VITAMINAS 

W^ 
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Totiiiito n CJIPíI J.cv 'r<itinii;i. 
IUIV »i Kciiti n<'iiiiti'lilii ( f.illivíi 
■ IIIIII' H H plUMO íiiviTr I|I I vi 
li llii nVfMP III.'III|!Í;IIII mi pntsoili 
H'il'lliii     IIIIII rin.       IVIIXMVII       ilir 
■«.miilir    •«iiiiii    ^'i.iiiiiiii      brito 
pii rliinri' n  MRglW   l>r|;litiiin'V 
li'   plirnlr   lliirllilill   r   |illlli'iiilli'   fíW 
tM|'llíl\ IIIIII    Illlll     llllllll'   IIIH     IIUII     íll 

• i-ii'ii/ii    i ><ii-i|i. r, nti' niipnni 
Illlll MppIlnT 'líll Min illl|iiryii. 
".   ilililM',       lllrllrlr       lli'l    VIl-n   ili 

iiiiiriiin >|iiiili'lii' COM imdirin, wlii 
rim,    ptmolralpi  nn  piplutrelln 
'u  iiiorln. ml  • s- ntpio, . . 

Sini-hhi' siiiiu viTiiiiii-nt'-    mrn 
/.'iiHn, íIIII-II', lugllerp itnl vawi In 
I. Hora dl mui munllc r NO lilnii - 
In inn iiiiimi venA SIUIIHKí   OU 

pi rp,   . 
Ivi   |iiii'< rriiin  i MIJ..!   Tniirnin 

n..v  pnawgglA In  lungo o in lur- 
yn pir in itanm, dilrttnndml In 
~iiriili       tiuitiislii IHIíC        Ad      nu 
i':iiii. M IITIMó, Liittcndotl In 
frn : 

il..    Irovntul    BrnvM! 
.ililnn    llltln    |: )i)rilllltc    lli    (jlllili 

Ou."ti. í próprio ijnrllu dic ei 
I lioll ,   VU   I.IHÍSHÍIIIIII 

(jnnudci min  mobile si  fii    .-..1 
.íI.I iii.-iii.ii.-i, Tnnrniunov .-i wdpl 
te .-lllll  sl'l'i\'lllllll  c, lIopQ av■^,'l■  Ui.. 
...iin'líir rlfluttutu, nlti>mnda In 
|.íii|.n.-i nrrlttnrn o Immnfilnniidn 
i piii' luvurogimUi crrüri d'orto- 
Krtifin nirlsmi lu urginnte lettmi 
iinoniiuii: 

".(/ in f/n:iuntt DuulínOT, 
l\;tn ifin Sif/ii")', si "////'. /..' 

-i tli mini. nlli .•.ri nmnrriiliiinc, 
iinii ih nnsili í'h ihiirriito ruhli 
rui vaso ili iiiiiriiin riu- si trova 
nel fiiarãino pubblicn, n sininlrn 
ililhi JII rt/nln ili vítfi nim riranit. 
IIII xin-i li H.S.SíISXíHIIIO i il rnslm 
lliffíozin     ili     nn in rir    salftrã  in 
ui Ia". 

Iidlin nvei' MTíIII. Tounnnnov 
rilestu lu h-tli-ra piu' volte, oon 
.■ntiisiiisinii   .si'in|n'('   prO?IC43ntO. 

— ('lu tvuvntn! — monnornvn 
fregundusi le iniinl - E' stiiln 
MM "idrn iiioruvigliosft, II nego 
/iniitr, tiiitiniilniciitt', nppcnn ri 
fcviitn i|iii'.stii IfttiTii minntnrin 
nvríi  jinurn o (oiTcr/i ml nvverti' 

• In jiiill/in . li coiiiinioini In, um. 
influi iiiitiirnliii' nti', ii|i|iii>i|i'i'i'i lie. 
(•11 nxiiili t'ni ({li iiilnisll, uri 
IHrsM il.l mão «li iiiiiiiiin: e qtMn 
(Ni        I 'llllllltll    Iflll*   lli    Mlill    lllll^til' 
i nn   n   pntid M'   i'iiiiiiiiiiin I.I 
tirinii,   ii\\   iigriiti   (ili   siill. IIIIIII.. 

mliliiixii.   .  Ah, nh, eite panni i 
vr.'i iiinl iHivrin  Iii^litinrrv!   Pr) 
ntn rlir I V(|iiiviii'ii xrii^n rliinrito. 
in   i'iiiiii(.'li:i   IIVH'I   liittn   il   ti'iii|iii 
.li    ]illtill'   lljjlli    -Ml  i    lli    (Filni    ,     ||| 

ii'stiir.   n   lungo   in   (.'iili rn 
Tornnto n m-n dnil "nvi r    im- 

l.ii-tnii. I.I i.itii.i. I.IV Tirimnii 
MMV si iii|iii.niii'iiti'i i-iin nn MirrlM 
l.inln  siillr  lnlil.rn  .■ dormi'  Ir  li 
.{iiilliinii nt.'.       I.n   mui,inn   ilnjin, 
ilrilniulii'i     i'   IíCOIIIIIIIIIIMí     il  II:. 

MM iirlln iil.n di lln i'lgilln< «i iiii- 
ii    n   iiiiiliii-liinr-   nlli-gr  ini-ntr   r 
-i     '|1ÍI1SI'     |ii-|silll,    Illl     IIII- IIIZ/.IIII' 

ii-M  Iporrltn     i.n ri*xxH  il  monto 
rol h Itn ililin -MM iiit'i'iii'ii' in.' 
li: . 

Vi rwi I    M>í    dfl    iHimcriKgio, 
liou   [iiitiiiiln   [.in   ii--is i-i".   Tinir 
IIIUIIOV llwl illlll 'llífirii. i' rnrsr II' 
gitiriillUJ [illlililii-i. |ii|- : .ssish'!-■ 

]. r-liMMJIMl-Mt.' Itllfl -ilMM/ilitl.' .li 

•J.    IMlM    lli-i    -111.    lüMIlirn. 

Ah. nli! fnccvii  luittovn 
.., liilriiiln   innIvnglniiifnl     "gnl 
vi.ltM i-lii- -'iiiil.;illi'\ M in UM MíMMI- 

!.■   ili   inillxiu, 

i iíiin n prouio I i piTgolu, -i 
i i.s.-iisi' ilr in. nn p«ip«glio '■ ti* 
sniido mil  VIIIOI dui' m-i-lii ■'•i-i'  'i 
lllin    Illl..    s|.l|silMii    illriiMlÍlli'ii''    II<1 

ntti ndcic. Ali.' -ri in imnto, 
Diiglitinrov . oiiipnrve. 

II giovn rn   visibllmentc ili 
liMi)llis>ilMii   llllliir:'.   II   slln   I-II|I|.I I 
Ir, ITM iirditnnicntc Inclinnto snl- 
roreccliln  doutro  o,  sotto  nl   so 
l i. i.iin sl.iittiiiuiti., ftcmbvnvn i-li 
ln.>iu>iiu< .ii pniipiotto si vrilrssi' In 
-Ma  strs.n  MMíMIII.     Unnticchinvn 
n  fuinnvn  nn HÍgaru, . ■ 

- Ah, nh! |M'IIS.IV.I  mulvu ■ 
ginin MII- Tonrmiinov — Atteudi 
nneuru nn istiiiito u 1" vnli-ni, 11 
Uici-hino,    il     pnnflonc,    il  buon 
llllllllll 

lli ghtlnruv si  nvvieiníi nl  vnso 
.i; niiiniiii r i-iui fnrti noncurnnto 
vi   iiffiiniln   In   Miinin.      I.n     niiiiin 

Ç^IPAPE 
"^ÃO estrague o seu bom 

humor, logo pela manhã. 
Com H Gillette Azul faz-se, 
suavemente, em dois tem- 
pos, a barba  mais  difficil 

Za/n/^GIllETTEAZUl 

EXTRflCTO 
DETOMRTE 

COLOMBO 
% 4X. 4UCU 

GARANTIA 
lAV.MARTIN BUCHARD.254.TEL7W1 

torna   fui.ri   portnndo   un   piceoln II    lovcrn    Tounnnnov    nvcvd 
iii\*iilf".. .   II   giovnne  1 VSIIUIíMI'. udito ijur-l   "grnzie*1 <■ ne   RVOVíI 

I.I lufti i s.'iisi, poi. dopo qunlclic riccvuto    1'impressione    simik n 
rsitii/iniir, ruppc i .sitjilli <■ l'iipi!. in lln riu' puó prorturre nn sono 
l^n]  -un  viso  si  ilipinso  IVspres- rn si-hiuffo -ul volto, Pre tnttn In 
HíIUM' dl un indicibile stuporei il si-rn,  fino n  notto inoltrntn, pgli 
piceolo iu. iilln eontcnevn  iluc i.i- rimnsc    iimnobilo Innnnzi  nl  ni'- 
gliotti di nto rui.li. f;.iZi" 'ü  mercorie    ili     Doulínov, 

Deghtinrfv  oss rvó  n   lungo  lu mlnnccinndo eoi  pugni  Ia  mostrn 
rliiG   bnneonotci   alia   fine,  scrol- '   inorniornndo con  In   |.iú   (erm-v 
lando lu spnllo, si' li' |.i.si'  filoso iniliguaziouP! 
fii-iituiMiti' in IMSI-II, disso ml ultn Vigliaeeo!    Cnnnglin!   Mor- 
vni-c:    tírnzio!      - o se no Muiin fiinto  da  strnpnzzo!     Sprcgovolc 
Irnnrpiillnmcnte, individuo!  Cretino!    Nfasool/ono! 

Conielio, . . 

// moschetto, dopo aver sorvolato Ia minestvina, s/ 
ando a fiecare nrUu reticella dei vagnetto, e fu fre- 
gatetto, 

* * * 
// soldato distratto undó alia guerra con Ia prüpriu 

bambiiia (li chique anui. c si jtreHeiitó iu  triucea  con 
Ia bimba a mano. 

PAN CHOCOLATE   —   BOMBONS   FINOS, 
CARAMELOS E OUTRAS DELICIAS PAN 

PAN   PRODUCTOS   ALIMENTÍCIOS   NACIONAES   LTDA 
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esporte em pílulas 
Semana fraca - A corrida que não se realizou   -   0  "technico"  -  Phrases 

celebres - Versos - Filmes 
«iiniiiln mu lia" (|iii'r, doía IIIMI pnicn. 0 I990 i qW fi"li> ninmlii — NíHKIUMII ninis f;ilii df iiiini.' Prpftao faaM mu duninH H BMt* 

lii-liii f nlBgvnn levou uda <• BWB irviini, imiii erltlcw f fnril. §M,      Ptrphgriu 
Oanatrnir í mail difflrll. — Anuru qM ilrixci «Ir ••lioriii- iiinuinni IHIIíH se Innlirii OC mini.   - 

Militil ({iliti- linii rutá inlih nli' rum  LagfVMi   ArhiiMi i|ili' rlli' HM Ihriit 
ii inmlci.   K  riiMiiilu IIIIMIII1:IIIII'IIIC.   Nó« iiiliaimiM qM  l|lieill  crni   Man Kii<|iiiintii  Bâa iiirxiTrm  ramiillipi, nt4  fndo  imiiln IWTII.   Aqui 
CSNOI inilpitririiH, i|ni' IIIHI trm mihi ijiir t'a/.rr.  O qiii- cllo ilr\'i.'iiii  t'.'U i'- ijiir rstá o VelINdlU           /jiht, n fiirrulimi 
Uft i 1:1  Iv  Irilliiir mi nilrar iiiiin ,i<<ili> MTíII «Ir |iai'i>'li<'ia . Kn IIIMI sri pOTqUe rllrs 1111 Min lant mtnigO, Sná ijiii' fli "nu 

Tudo rajeita nrttida n inniilnr t mu nbUiio.  Pnm qnc Mbe Ifto inDortante RMlnyt     Tlimiinr, a Mottom 
tmln  mas  nfto salif aaila .   1') paflpi efla 01 prnrrM.   Ati:i|ial)iaiii  tmln 4* •   >   . 
ratragnin n rida il"-" ontnM. \-  u ); ^ os 

lài se tnssc poliria  "riiraiiava" lodo ene ptMMli   Mas (•(uni) nau 
snu  |Mili('ia...   liinitn nu'  n  ilisanml ns  pur  ntl  soüssima  si'i'i;ãii  pn Tinha  mu  grande iiiiii|iaiilii'iiii 
lv-i'.s|Mirti\a. Pareeldo eom um pertl 

vnle a iiitciiiãi..' [Ini dia levantou rtko 
QUATBOOCHl K ban legro Jahfl. 

A  CORRIDA   AUTOMOBILIRTICA, QUE NãO  si-;  REALIZOU Depoia v»in outro 
•^^ /i1  H''' ■"' oa iiiissns Intelllgentea Mtorca pereeberan qne ntfa não LTnia eapeeic de tnrqninlio 
J^f   ilianns  uma   linlia   ila   rnrriila   ilr aiitainiivris  i|iii'  sr  ia   ii'ali/,ai' l.rvnu  uma ranrll.iila 

dipiiiiiij,'!! panado, 0 raao é de ordmn Interaa, Mu firamoi cun Pol pro' liiis|iiial dlreitinlin.,, 
(■■iitrs purque a chuva veiu na borinha. QuatroeeU estava diapoato a 
tnmar um lianho,  lin tanto tempo qne   elle   nSo  ja/,   issn...   M.-IS a Agora mea companheiro 
«•iniva —- M-jMin i|i'. Ironia do deatinol       nfto permittin... Apoata de chupar plrolito 

• • • 10 sempre MM- dia* 
\     l{ ^ Larga n bola que i u n1'''"' 

O    Machado Pilho, |Kir effeito da nomeatfto ilo Lagreea para ajn- 
danfi-twhnlco, eat£ preatea a reeditar a hiatoria <la rã qne i-s- (Veraoa de Jongo, innalea   de   Pimenta   Netto e metrificaçâo   de 
tourou   |>or   querer   Imitar o boi...    Numa  deataa noitea, jl Ary Mnlatinho Poando), 

ciunndo a nurorn catava prompta a deepontar, dizia eiie á inuã jiatíã 
maior, á qual havia convidada para dar um paweio de antomovei, PILMEH DA SKMAXA  PASSADA 

Poin r.   Eu vou aioatrar como "nóa" vamoa "guiar" uma ae- ^^   namorado de dam'" — Carlos Lopea na "agua"i 
l'ii'ãii.   A-   niialias  |iriividrni'ias  sfrãu  dictatoriaes. . . mU       "Os deslirrdadus"         Os  reservas iii>   Palestra. 

.\"sii   iiiiiiui utip. a Irmã paga u." i fechou ns olhoa... e eneoni- ^^^      "Pilhon corajoaos" — O Mundt 1 o o Taraatino quo não querem 
iiMiulnii SII.-I casta alma. O automóvel acabara de "beijar" uma daqueU lergar ti Liga. 
i:i,s ilhas da Av.  Range] Peatana, "Honolulu*1       O que os juizea pcuaam de Suutoa quaado vão lá 

K li   iiuiã  |ia{;ã.  refeita  do BOTtOI nctuar. 
Sc  você vae "guiar" a  aelectfSo como guia  automóvel eu   faço "Tara  illglez ver"        Os iliscursos do  Porphyrlo, 

foiça   |inrfl   ai-r-ditar em  tudo que você  me  disse... "A   lei   da   froiitcir:i"          A   lei   que   se   usa   cm   Santos  contra   os 
*   »   • juizes. 

O "TECHNICO"  ~~~  
O   qne nqui vae não é para rir. Etetamoa a apostar qne muita gente ' ^ ^ 1   /■»                 I i ■ Ut      Honaldo — Concreto       Amilcar 

voe  chorar  de  tanto   rir,   mesmo   porque  o  caso  aconteceu  com lOCKGV-   C |  U   D              Sonata         SUO azes que dispn- 
o   Mineiro   e  O   Mineiro  como   vocês   Babem,  quando  diz  que  é "                              *                                         larão   esta   eraude   prova. 

Ichnico. d, v,. ser  vcnlade on, antes, devia .ser. . .   No treino do selec- i,,,.,,,,,.-,    „,,    „, |inon    i.,..,,;,, O   primeiro  parco  será   realiza- 
cionailo,  et tectuailo ante-lionteiu   :i   noite,    como    86    mio    bastassem   o B                                        d."  ás   14   horas em  ponto 
Lngreeu e o Machado, o Mineiro poz-se a dar palpites "teehnicos" e a ,l;l   Moôca,  o  Joekey Clube  fará                             ' ■ V iii  .e,,,.,,.  ,„.,;„  ,,,„..   (Inu ^...^ i,.,!,: (,x   tll'Z   ntlimo.s   sao   reservados ciitar como mu energúmeno: IUBIIZIU  mais uma u.is .suas n.iui- 

,   ,    ,      ,                  i.i                        ,    ,.          i            n                i tunes  tardes  turfisticas.                           :"'s   "'"'"gs. — A  bola (leve ser chutada assim, pelo (iiianaliara.  O passe deve \         1 'i             i      np        •     » 
,-ci- dado assado, pelo Canhoto.  A cabeçada o .Junqueira deve dar des. O progr ma elaborado é for A0S    'oitorea    uo      J Hsquino 
locando o pescoço para a direita.  \a arca, o Telêeo deve dar uns pas- mudo de    oito    parcos    perfeita-       ''nmua os nossos palpites: 
ses de ganso e chutar de bico! E iissim por diante, Mas a certa altura ""'"^   equilibrados,   destacando       '■    1'iiU'o:  MIICUCO - -   lan- 
ü couro  rodou e veiu parar para os lados onde o Mineiro  dissertava. »e o Grande Prêmio "São Paulo"      ^      g""    - < " omliara  ..   .,     23 
i:  o   '•technico"   querendo   demonstrar,   praticamente,   seus   profundos eom a dotação do    liõ    contos    ao       l."  parco:   (.alenta   --   Kil 
conhecimentos, corre em direeção á  bola e chuta!  Mas, nem queiram vencedor e nnin percurso de 3,200              '"m ~ l alarma   ••••••     14 
snber o que acontece ninosl O Mineiro foi de entrambins ao chão, metros.                                                      •'■0 l)areo:   Albton  -      liam 
com  Mias longas pernas lialançando no ar como duas torres de lJiza . . . Svmpathicii —  XYZ   — AITHI-               ""        Ituglo         13 

V.  o .lunqueira  que já esperava   por esta: lito — Suggestivo —   HockoridgO        !'"  lIMI<,o:  M.vanthaii —   Mu- 
\'océ |icn.sa que cliutar bola é escrever no jornal.' Si u technico —    (Jbaiblts  —   Heverie   —   Pro-               zamliinho — Caipú   ....     :i4 

de  meia  tijella... iniado —  Don  Matou —  Vitami-       n " pureo!   Papeleta  — Tru- 
"  *  * i;a  o  Malfa  são os  "crncks"  que               paceiro — Ararihá          13 

PI1UASKS CELEBHES hão    disputar    esta    importante      '' " l1''111'"  Arbolito — Ubal- 
E.stov desgraçado.   El Corlnthians   tira   ei   campeonato,   peró  Io carreira.                                                        '';ls    Simpatliico   ....    L';I 

cofre fuerte se rompió todo. — Correoher .\ seguir teremos o Grande Pre-      "" Ainüeiu' —- Cami — Alo- 
Ktt tenho liitano.  Sun magro e fino mas sim forte por den- ,„)„ "Devby Pnulistn" com o pre-              ne           24 

tro. — Miiiuhl mio  (U, 3o contos  ao  vencedor  e      S'" l'»reo!   Maslin —  Mida.s 
■—  Eu sou gordo e pam;iido por  fora...  mas fino por dentro.  — mim percurso de 2.400 metros —                 — Kadjar        14 

Minervmo Alone — Cami — Dou Xiquoe —                                            STINCIII 

O /ELIXIRdosESPORTiSTAS 
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Ia novellina balneare 
I.:I ruiiiiM» ml rartumlMi viu. 

!■,  IIIIM'I ({'•  <"''l'i"lli  !■  rim   llltl" 
íl  finln rlic ;ivi'V;i  in i'iii)iii min: 

Ainlo, niiilii,  iiff. .. 
II   mure   ITII   iiz/nrrn,   nm   pir 

i nlr  npnmc   lii^imlii',  il   >'íi,l<i   lim 
liidn, pbiara iiiriin ili hifi' !• dl «n. 
ilon'. 

í 'lie v V-,'        chicHr il i*\it\ii 
i iiltiiin   RMKni  ihill;i   i'i\,'i . 

I.I ngÊtM& <'(>i i-fi^tiiiiiiiifi \li) 
l:<      ;irr.i in-n     disflPTIltAtlH*!!!!1      I"' 
lti';M'<-i;i. Ainto sti-illó    pfti 
"i-lviimjiüiiwnic       Aff,.. 

Il ),'ii>v:iiiMitliiii maurn nl portí 
mui   nifiiio  ;ill*(ir)'t-f')iío ('onif' 

Fhleae pol  iilrisunda uli  ot 
■ lii. 

—   Aff....    -       IIIIM   ;IIIIMIIII    |;I 
ragncM  i"! Mwtnntlnfl rlola 
■f  

Li •piagglfl IT.I (|nMl dracrtn. 
P glovanottino RMurn tvre nlra- 
nl |i:i>sl In   ncqnH,        Aff,   fh»" 
CIIMII f ijiirn.illiln      lin(,'cilri'nli' 
irritRtn nenntpnda Ir hniepla, 

Aff. . . . rl|M'|r   l;i   ngUfi' 
/;■   col  r(istiiriiiiiii  viola Aiitt... 
sff,.. . 

Affnrl.'       damnnd^    \irv 
murtmn II giavnnnttlnn magra n 
'.iinziuiilip nnrarfl «li qnalrhe |i:is- 
so.       Rtatc fnccndo nffnrí I 

l.íl    r:n;;iz/;(   rol   cuslliirliriii   viu 
l;i  Rpnri  iiioinpntanvainpitto    tot 

Aff. «tlllló 

ul i n a r i a 
<'1Jí 6 ehe nlln fine ili ojpii 

prnnzo, non ^iist;i il sueco di mui 
IMMIII 'nrnncln .' 

KIIIMIIC: fíi^tt.'!!)' vni ncll'illl 
ipomli/ii' In ^i;ilt.'i s(-rir/;t di que 
Mo  uuiffnificü frutto .* 

Oggl pptronllio vi insc^iniM il 
modo por fnre, COM queste scor- 
■/i\    ritentite    inutllizznblli,    dei 
pi.Mttirii   vcrinnciitc   succolcnti,   ili 
figura o, come sempre, biiHntl su 
di  nn  fnttoro  principnlo!  ecnna. 
m in ! 

l*r-( ndete dunquo, signore licl. 
lc, uiid ilo/zimj di nova c, doutro 
nn grnnde recipiente, sbiittetone 
i tuorlli fntto ció ngglunKete 1 
Kg. di ziicchcro, mczzii lilvo di 
nequiivlto, iinii cartinii di vaiui. 
(.'lia c agltate liene. 
Tngllate, ora, in pezzettlni ('i 
circa I ccnlinndro quadrato, In 
seorza flrgli arunci etl uno nllii 
volta  Ininiergotovell, 

Oettatcll   imli   Ininierliatanicnl 
lu   una   |ientola  di  olln   di    imra 
oliva   in   cholIizioiM'   c   hiHcinlc   il 
In.tto  nl  fiioco    fino    a   eoinpletii 
consumaülono deli'olln sU-s^o. 

A tnl punto toglieteli dnll.-i pen 
tola. In-cinti li mi pn' froddnre o 
servite. 

K cosi, n parte Ia spesa per le 
nova, Io znei liero. I 'acipiavit-e o 
Tolio (l'(iliv;i, avrete In soddisfn- 
zione di dire n vost ro nnrilo; — 
Sai, oggi lio ntilizznto le scor/.o 
ih]r\i aranci!... 

E Ini vi Imei rn e elnniando: —- 
('lie tesoro di mogliettina ccono- 
ma !.,. 

PBTKONILLO 

' IK ipm. 
niicorn cnn ({li ncclii piiiirieaiiineii 
te  (lllntntl, ri i|>piiren>li< ti   |>lla 

Aftniini .'     -     ilnimiiidó     il 
^invanottlnn atagro maovpwlfail 
nn altrn poro.      Nipti affaanala I 
K* iplCHfd clir  \'(i|eviit(' dlfof 

l.n  ragn/.zn col  costiiiiiino viu. 
Ia     ((is.e  iliiperillllllielltl'   hl   l("<tll. 

Nooo, linscí     ml     mlnre 
 nire     l'ae(|ttfl     le entrava dl 
nimvo in golii Afff.. . . 

AlTiltnle.'    ('i  MíIIIIIO.'     Voi 
Rfflttate   qnnlclie   cosn . Se   é 
cosi conidllse       il   ginvillloltillo 
inaffra farnido l'atta dl tornara 
iioliíiid    - non ei í niente da fn- 
n I   Io  nblta  n  ciisn   min     - ng 
eitinse aorrfdondo. 

l.n  Mignzzn eol ciiMtiimimi rio 
In fece mm sforzo eiiornie per 
iiiiinteiiTsi nncorii rpmlclie istnn- 
í'- n gnlln. - Vn * imiiori nnitnnz 
zntol dÍMO  poi   cmnpletniiicii 
le •treiiiiitn vit' morri  nnininz 
/nlo  te. . . 

Non   tini.      S'ii:tese     disliiitn- 
meiite  In   pniiiin        Oalagalaga- 
lnii\ dopodndié In rngazza col 
costmniim   viola   colo  decisnmellte 
ii  fondo. 

Ml     pince      redllcnzioilel 
coimnentó il gloviinottino magro 
dopo nver guardato il punto do 
ve ern spniitn. Próprio,    mi 
pincel        Tnequc    un    momento 
Kpuotendo il cnpo,   —  Eli queite 
rngasze     moderno,.,   -— noRpirâ 
poi   toninndo Biilla Mpinggin 
Sono  un  vero disnslro. 

II mine era nzznrro con pie 
eol,. spmne hinnclie, il cll Io liln 
pido eliinro pleno di Im-e e di 
/i ffirelti. . . 

; Tristonha, tossindo sempre, no trabalho e 
fora dele, de dia e á noite, era um mar ti 
rio a sua vida! Curou-se radicalmente com o 

Peitoral de Angico Pelotense 
o   especifico   contra   a   Tosse í 

L2í3B*&i 
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Indicatore dei "P AS QUINO V 

MEDICI I»R   rNNio if.*Mc   MUMO —  MI:I>HO iiim.l.i-     narlf   r   |ar(>nl> 

nOTT    rRor   A   DONATI - Andlal ellnlch* — Dali* or» 14 «II» II - 
Prlncr»  liabti,  16   Iflá Largo Ou«y«n»zni   —  Telct   (-117). 

OOTT. A. PEflOlON Cllnlck <pccUI« tifllr m«lR'llr dl tutta IMppurnln uri- 
n«r1o - Curi dfll« blrnorrtgU «cuia e cronlc» AlU Chlrurgl* urinaria. 
Rua Martlnlano dt Carvalho. 90T.   Dalle 14 alie 10 — Telefono 7.3«}n 

OOTT.   UJIERTn  AMRRORIO —  Clinica  medica   —  Vle urlnarlr  —  Dalle  ora 
14   al]P   16 Consultório    Pr.irft   da   S^.   50-3 o   plano     -   TH.   2-021Í) ,       R' 
«Idrn/a    Rim  Mi-llo  Alves, 334 

PRor. DOTT. ANTÔNIO CARINI - Atmllsl per elucldazloml dt dlagnoM — 
Laboratório /'^ullda dl Biologia  — Tel   4-0883  — Rua 8.   Lula,  161. 

OOTT    B.  ROI.OfíNA Clinica   General*   —  Oomult   e  reitdenza.   Rua   daa 
Palmeiras. 98-.iob.   — Tel.   9-3844 — Dalle 1 alie 4. 

nOTT. BEMAMINO RrBBO — Medico, chlrurgo ed ostetrlco. — Dlrettor» 
di-irOspedale ümb-rto Io — Consulte: Dalle 13 alie 17 — Av. Rangel 
Pestana.  1372 — Tel.   2-9883. 

OOTT. Cf.ArDIO PEDATELLA — Clinica medlco-chlrurglca 
2 n   p     RaiMeaM     Rua   AUflUtl,   1627 1>1     7-B857 

Praça da 8*. 36 

nu   OOMENICO SORACOI — Mrdlo deirosped    Omberto I. 
R    Domingos de Moraes.  ?8  — Consultório:   m-U e  14-17 

Rea. e cons 
Tel.  7-3343 

HR F. SAPORIll - Ex-chlrurgo degll Osp. Rlunltl dl Napoll — Chlrurgo pri- 
mário de'1'Osp Ifollano — Alta chlrurgla — Malattle delle slgnore — 
Parti   —   Rua   Santa  Ephlgenla,  43-50b.   —  Tel.   4-5812. 

PROF. DR. E TRAMONTI — Consulte per malattle nervose dalle 9-10 e dalle 
15-18,30 —  Alameda Rio Claro.  111 — Tel.   7-2231. 

nR. FRANCESCO FINOCCHIARO — Malattle dei polmonl, dello atomaco, dei 
cuore, delle slgnore, delia pe'.le. tumorl, sclatlca. Raggl X. Dlatermla; Fo- 
to-Enettroterapla — Res. R. Vergueiro 267. — Tel. 7-0482 — Cons. R. 
Wenceslau Braz. 22 — Tel.   2-1068 — Dalle  14  alie  18. 

r>OTT. 1. FARA.NO — Ex-chlrurgo degll Osp. Rlunltl dl Napoll e deirosp, 
ümoerto I. — Alta chlrurgla — Malattle delle Slgnore — Tel. 7-484S — 
Dnlle ore 2 alie ore 6 — Avenida Brigadeiro Luiz Antônio. 755. 

OOTT. JOSÉ' TIPALDI — Medicina e chlrurgla — Trattamento speclallzzato 
delle slgnore— Dulcerl varlcose — Eczeml — Cancrl — Oonorr** — Impo- 
lpn7,i — Asma — R. Xavior do Toledo. 99-3." — Tel. 4-1318 — Cons a 
qualunque ora. 

PROF. L. MANGINELLI — Malattle dcirintestlno, fegato, stomaco — R. Fa- 
colti e Osped dl Roma — Prlm Medico Ospod. Italiano — R. Barfto Ita- 
petlnlnga.  139 — Tel.  4-6141 e 7-0207. 

DR. FROP. LüCIANO GÜALBERTO — Prof. delia Facoltá dl Medicina — Chl- 
rurgla dei ventre e delle urlnarle — Cons. Av. Brlg. Luiz Antônio, 453. — 
Te'.  2-1372 — Chlamate:  Rua Itacolomy,  570 — Tel,   5-4828. 

DR, NICOI.A IAVARONE — Malattle dei Bamblnl, Medico speclallsta deirosp. 
Umberto I. Elettrlcltá Medica. Dlatermla, Raggl Ultra-vlolettl — Cons, e 
Res.: Av.  Brig. Luiz Antônio, 252 — Tel,  2-9758, 

DOTT. BAPHAEL FARISI — Av. Rangel Pestana, 1,362 — Tel,  2-9731 — Res,: 
Rua Alagoas, 337 — Tel,   5-2701, 

GrONORRÉA  ,,"il,amento  vm   2   ou   :!   aplicações,  soli  con- 
trolo    do    laboratoiio,     pelo    aparelho     tíe 

Ketterlng   (febre artificial). 
Tratamento   dissensibilizarlor   (processo   francezi    da   ASMA 

IHS,   ÍJVV/J  AlilXADKH 
Av. S. João, 57S . 2," Hllto. 21.  I>as !» áw   llí c (Ias   14  ás 20 hs. 

Ex-Interno do 11    M    t) . d.i Stn    OkM rt" f   m 
as  12 h« R   Plraplllimiv    114        Tel. 74020 
das   19   As   18   h«     Pracn   Ramo-   de   A/evedi.   18 
Tel     4-2350 Residência     Rim   Caj.ihvba    .V) 

P Colllul!as    das   I" 
aanalnrlo S»o I.ueas" 

1  ••   and.   -   fuln   II) 

VETERINARI 
OR.  GERMANO  TIPAI.DI   -   Medicina   I  Chlrurgla   Vaterlnarla HpeeUUsta 

delle malattle degll «mmall domeailcl        Rua Xavier de Toledo, 1J-1 • and 
Tel.   4-1311. 

DENTISTI 
DOTT. GUIDO PANNAIN — Dentista - ■« professore delia Facolta 

L. dl Farmácia e Odontologia dello Stato dl 8. Paolo — Raggl X - Rua 
Barto Itapetlnlnga. 37* - 4.o plano ■ Sal» 405 - Chleder» eon «nl»e« 
denza lora delia  consulta  per Telefono    «-3806 

IlH    nOOO Cl.MMA — linirciae-ilentisa        Execul.i  lodn <   qualqu'r  seivicn 
Cura   tíaranllrla   d.i   pyiriliêi   itlvenliir   pelfi   -ist.-rua   do   P>nl     Onldcnh-"- 
■Piins' R     Libein  Badatò    53-í.    anil    •   -    M I>!i-   1"  *i   U   "   ''' 
11   Ia   1B   hora- 

AVVOCATI 
DOTT,  ANTÔNIO  CDOCO —   Rua  do Carmo. 29  -   l.o  andar   — Tel.   3-8894 

DOTT.  DANTON  VAMPRE —  Cause clvlll  e p»nall   —  R     Bardo  de  Parananla- 
riiba,   61-3... Tel      2-8111 

DOTT. SYLVESTRE DE I.IMA FILHO — Cause clvlll e ponall — R Ftorlano 
Peixoto,   8-A   -  sobr.  —  Tel.:   2-4658. 

ALBERGHI   E   RISTORANTI 
CAVERNA SANTO ANTÔNIO — Restaurante - Coslnha de l.a ordem — LDIZ 

VESPERO & CONSANI — Proprietários — Ex-Gerentes do "Restaurante 
Palhaço" — Rua Epltaclo Pessoa. 459 lEsqulna da Rua Rego Froltasi — 
Telephone 4-4448 — SSo Paulo. 

RISTORANTR POSTIJíIPO — Dove si mangia veramento bene 
Cucina escluaivamente farnigllare — Rua Silveira Martins 
N.° 4 2 — S. Paolo. 

Italiani, andando a Santos, recatevi ai PALACE 
HOTEL, direzione di João Sollazzini, ex- 
gerente deli'Hotel Guanijá — Av. Prosidon- 
te Wilson N.0 143. 

La migliore cucina italiana ed il miglior vinn 
nella "GROTTA ITÁLIA" — Pna do Se- 
nado, 51 - Rio de Janeiro. 

VARIE 

AO REI DOS FIGURINOS. — Paris. Nova York. Londres dtctam a moda para 
Senhoras e ANNÜNZIATO, (Rda São Bento, 302) tem sempre á venda os 
melhores figurinos editados nessas cidades. — No ANNÜNZIATO, as Se- 
nhoras elegantes encontrarão sempre o ultimo numero do Vogue, Harper 
Zazar, Feminina, L^rt et Ia Mede, Mac Call, Femme Chie, etc. — AN- 
NÜNZIATO. tem tudo o que ha de mais elegante em publicações e Figuri- 
nos para Senhora.  — Rua São Bento. SOS, 
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y 
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>«« COMKC  Rr.nMRNTOfl  NKM   KH TI»IQ« r  I YI.INiiRim R-u  automo- 

vrl gMtft olêo e iffeBolInA — OVRHAUL r' novn ou molorra enin um» «co- 
aomU ti' ti o.o - IZZO colloc* M motor do »u «ul^mnirrl por lOIOM 
oo unpo da JO mlnuf» IZZO -   RUA OA LIBIKUAOI.  I 0]<        Ph.,- 
o*. T-lMl 

e     O     1     •     B     1     «      1     <       25 

Beva   ÁGUA   F0NTAL1S - Pura 
íin dalla sorgente — Telefono 2-5949 

— Viaíludo Rôa Vista.  119   8." piano 
- S.  Paolo. 

Qiipfn so voste na 
F R A N C I S C O 
I. ETTIÍRE 
-170 - R. S. Bento - 

imo 
^  ..    . .......   nutonio 

 Ai.FAIATAPi/V       Prado)    —   Fone 
3-280]   — S   Paulo. 

.. veste-se com  primor — ('o.sliimcH  NiilleiirH 
l»ara senhoras. 

íli^^T^yé/ )?'"»'iílar (ProxinK 
**'"**'•'S t    Praça    Antonh 

SKRAFINO CHIODi - Meias, Gravatas, 
Camisas. Chapéos. A Casa dos Elegantes 
R. S. Bento, 409-Tel. 2-5251 (Prédio 
Martinelli) - São Paulo. 

PRIMEIRA GRANDE 
LIQUIDAÇÃO 

l».\   I .\l(l!l< M   Dl)   CH.XPÉOH 

VULCÃO 
PAULISTA 

Até :il  ile  Dezerjil)i'() ! 
Felippe Mignanelli 

\\\ .\    AXHAXOAHAHl',     1«3 

VOI.ANDA SALERNO — Prof." de Plano — Ex-alumna do Prof. Cantú e Maes- 
tro Sepl — liPcclona em sua residência e na dos alumnos — plano, harmo- 
nia historia da musica   — Rua do Trlumpho N.° 185 — 4-2804 

CALZATURE 
SOLO 

NAPOLI CASA FRETIN 

VBNDONBI— Rlcetto nuove per vlnl nazlonall che possono fareggUr» 
con vim stranlerl, utlllzzando le vlnaccc. Rlcette per togilere 11 gusto ■ 
lodore dl Irag.ia. — Rlcette per fare Tencrlanlna. iCulurantt naturale d»l 

vlnoi. — Vlni blanchl flnlsslml, - Vlnl dl canna e dl frutta. — Blr.a 
fina chi noü Ittacm IOHUJ aulie Outu61ic. ui^-m ui ^^i.. MJ-.ua. BlaU« 
spumantl senza álcool. Aceto, Citrato dl magnesla, Saponi, profuml, ml- 
glloramento rápido dei tflbacco. — Rlcette per nuove Industrie lucrose- — 
Método per purlílcare 1 vlnl acidl e mufflti, Blblte iglenlche per uso fa- 
mlgllare che costano p--chl réis ai litro. Non occorrono apparecchl. — Ca- 
talogo grátis, OLINDO BARBIER1 — Rua Paraizo. 822  — S.   Paulo. 

SALÃO GALLERIA — Barbeiros e Cabellereiros — 
0 mais distinto e hygienico Saião do Centro — 
Manicure — Largo do Thesouro, 16 - l." - s. lõ ■— 
Proprietário: Gesiaido D'Avola. 

CASA  SÃO  LUIZ 
Vergueiro, 10 

Electricidade em geral 
São Paulo. 

Rua 

EMPÓRIO ARTÍSTICO 
ARTICOM   VV.W   DISKGNO,   HITTURA   E   INGEGJÍERIA 
CASA SI'    B   O    I    A    I.    I    7.    Z    A    T    A 
RUA   l-miíRO   HADARO',   118  —   TELEFONO:   2.2202 

Si O PAULO 

ÍIXicKelüti^elo' 
■■, .': ■-.••■ 
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0 cidadão QUB não tem //«í/íí « fazer faça imut 
observação, Postese junto u esses atilados fim- 
dores de pkotographias instantâneas e admire a 
vaidade hinunim. O homem que retrata possue 
(lua* qualidades: n paciência e a coragem. Vm ou 
outro cidadão esquiva-se do pegajoso dono da ina- 
china fatídica. A maioria, porém, ê attrahida pda , 
pose do andar, pela elegância do vestir. . . para 
vêr como é. que fica depois. Observemos. Lá ao '. 
longe vem uma senhorita, Poseira apezar da mo- 
déstia de suas vestes. O photographo cheira fre- 
gneza certa. 

Arruma o apparelho e. . . pá. A pequena sor- 
ri. Tira dois custosissimos 2SO00 da txdsa e paga 
para vêr dali a 48 horas como 6 que rae ficar met- 
tida na sna inequívoca elegância de Sloper e casa ' 
de dois mil réis, nada além. 

Agora approxima-se uma "grã-fina". Metti- 
da em pelles caras, jóias de custo. Faz uma careta 
de enfado, mas a curiosidade a rcnce. Faz pose 
(como se já não a tivesse) e pá. . . 2S000 mais, 
com direito a troco de 1008000. . . A vaidade hu- 
mana não se emenda. Tem razão o amigo Anas- , 
tacio. Para elle. . . 

Céos! Que vejo? O Anastácio? Elle mesmo.' 
Entra, também, com 28000. . . 

Na próxima vez quero desmascarar esse hg- 
pocrita! 

O Anastácio, não sei se vocês se lembram, 
possue dois complexos. Um elle o exhibe á rua, 
aos amigos. O outro — que deve ser o de inferio- 
ridade — elle o exhibe á digníssima consorte. Não 
sei se posso classificar isso de hypocrisia. Em 
todo caso quero interpellal-o na próxima semana. 

■ 

l^t*^0¥>j** 

REPÓRTER X 

Premiata Fabbnca di Armonichc 
JOÃO SARTORELLO 
FabbrlcMite e Importatore 

jB^Ê^í-y..: 

Qumtta grkDde fabbrlca 
dl Armonlche. premiata con 
diverge medaglie d'oro,fab- 
brlca qualunque tipo dl ar- 
monlca a rlchleata dei 
cliente. Solto Ia dlreilone 
dl un técnico Italiano dl ri- 
conoscluto valore. Ia fab- 
brlca é In grado dl compe- 
tere vlttorlosampnte con 1P 
mlgllorl congenerl. 

Iraportazlone   dlretta   d 
Armonlche dalle mlgllorl tabbriche d>Italla. Tutte le ar- 
monlche Indistintamente sono garantlte per 6 annl. 

Cbledete cataloghl lllustratl gratultl a 
JOÃO SARTORELIX). 8. João da Boá VIM» 
(Ferrovia Mogyana)   — Stato dl 8.  Pnolo 

LA VOSTRA MARCA: 

Café Tiradentes 
AROMATICO DELIZIOSO 

PHARMACIA    THESOURO 
SOTTO   LA   DIREZIONE  TEONICA 

Dl 
PASQUALE     LAROCCA 

RUA ALVARES PENTEADO, 2-B 

LA 

CONSERVADORA PAULISTA 
ESEGUISCE: 

PÜLIZIÁ generale di  edifici  sfitti, in un 
giorno solo. 

RASCHIATURA a mano o a niaechina di 
pavimenti di legno di qnalsiasi Hpo. 

CALAFATAGGIO e inceramenti. 
PULIZIA e DISINFEZIONE di piseinc, in 

poche ore. 
INCERATOR1 a domicilio , pf-r  1()|0()0 ai 

giorno. 
ACOBTTIAMO     l,AVORI     VKH     Al'- 
PAliTO  O  PER   AMMimSTRA/jIOME 

AHHONAMENTI MENSIU 
OPERAI IDENTIFIOATI 

PKE5VENTIVI SENZA   IMPEONO 

RUA XAVIER DE TOLEDO, 46 - l.a sobr. 
(Palaccte Aranha) 

TELEFONO:     4-5225 

r 

. 
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questa lieta novella vi dó 
~     Siljtl"!    .' 
Dilui   i min iiimii i eognotiut, "v- 

fiiitiKji ii>i'i il titolo pro/suionaít: 
"Cacciatort   di shlii".    DunttUê In 
battítta ili niccin n rui, fii r lliill  rnlln 
mUn  min   illn. nrirn  rnliiln  iuniiri- 
pnri, Hesimno ri avêva ancora i><- 
xrutalu. 

IA i-'i li, itilUt in i/lii/i n .n ii> rii> 
uwangono /« pftêMtnxioiU, $gU non 
(tvrvn fnttu cano alh mii patole,   Ci 
tipeWtÓ Uii  tumli litii (hijiii. 

— ('unir . . .  rniiif   HC '»  I'I ttot 
— f'arrii<liirti.iLi-sti llr. Si ckiamó 

riin (inrlii 7í'/7 Lvigi Potui, eh'êbbi o 
hdtti : nri   un iinm di vouiiit. 

-- Sxxt. SUcnzio, ("i un'arz(ivola 
dictro qnil cnupuglio,. . 

íAuciatcln ninluii. Si trofert*- 
IHU presto tiini nltn .' Sun <'r fretta 
Portinaio detrOniiervaiorio di flfowt- 
glia, il /'mis saliva qualetn volta dal- 
Ia "guordiola" alta s^rcnlu. > fii • pei 
seoprin iiitulclf ccntinaio di ncbulo- 
se. Aneht le stellt delVempireo, co- 
me li tniiiir, possono concedetsi 
gualcfH   rulta a fhi si mplici pnrtiivn. 

— Sxst. Si.nto ü trülare d?una qua- 
filia. . . 

— Aiuhr Messier, anehi Hionk-', 
altri astronomi famosi, amarano 
chiaviarsi caceiatori di stelle, K cosi 
anehe to, come b)n>: benchc nai! mi 
intenda nr <li attcensiont íK' di i ■ tte, 
nr di declinazioni meridiant ni- di di- 
stanze polari, Sapele? Pei im, per 
lu mia vagabonda ignorama, le ■ lelle 
seguitano ad esserc soltanto degli ue- 
eeUini luminosi... 

— /'nrlate piano. II beccaccino ha 
il sonno leggero, . . 

— Assumendo il titolo di cacciato- 
re di stelle, badate bene, noa ó rnai 
preieso di distruggerne in", o soltan- 
to fViinj.orrc loro uno stato civile. Oh, 
no! io mi accontento di acchiapparne, 
idealmente, ogni notte qualcurm, e di 
metterla nel camiere delia fantasia, 

—■ Attenzione, E' in rii/ola il vo- 
stro fucile? 

— Son temete. Tutto m ordine: — 
fucile, cartucce, gibema. 

— Mi raccomando il caiicatore. 
— Un hinm cacciatore di stelle ne 

á sempre uno a centomila colpi. 
— State serio, via, E' una fagiana 

adesso, chi ha messo il breco fuori 
dalle canne, Guardatela, Fiuta gli 
estranei che ancora non rede. Certo 
é in apprensione per i suoi piecoli. 

— Credete? 
— Non mi sbaglio. Senza dubbio, 

lá sotto, á una covata. Ora sparo, A- 
vete pronte le cartuecie? 

— Certo. E ai primo vostro colpo 
contra Ia fagiana, prometto di scari- 
carvele tutte nella schiena. 

— Cnwi . .     romi  mi ti  diltof 
— (!hi   gpartfd a   mi,  non appiinl 

. ni urri ti   spiiialn airnrri Un.   l',i di 
lillu per riominio, irri, Inlt-i. 

— o/i, bosto cinjli schtrxi, 
— Non êchorzo a//at(o. Come, dil 

r<slo, non srhrrzatr rui. Un eolpo, un 
culpo  roliantit, v tutfa   mm  covata, 
doé nn'nrriiUii inlirn (/*<>•//< I\~.I , nn- 
drehhi  di.strntla. 

i ttrdi vendicati 
— (riu le ar mi, sii/nun : ri /rn rpi. 

Sono pndre di faniii.ilin! 
—E' nindri di famii/lia anchi ijml- 

in eh'  roletí ammazznre rui. . . 
— Ma é pazr.i sco. 
— E' lógico, Voi nndatc a eaccia 

di fnijiani. ed io a rareia di i-acciíitori. 
Sun i lu st essa cosa. 

— ínfatti. Ma Ia differenza é n r.u- 
stro svantaggio. Voi andate a eaccia 
di iiinon nti; io di colpevolt, Comi 
diritto alia strage, il mio supera il 
vostro. 

— E sia. l'i rmettetemi allora di 
domandoi ri perché vi siete unitu alia 
nostra comitiva, questa será.. . 

— Per vendetta. 
Spiegatevi, 

— Ecco qna. II proprietário di 
questa bundita, In settimuna scorsa, 
mi invitô a pranzo facendomi trovare 
nel piatto uninfilzata di tordi, A me, 
zoofilo; a me, vegetariano! 

— Sessuno vi obbligava a manqia- 
re, mi pare. 

— Giá, Ma sarebbe stata malagra- 
zia, E poi anche una penitenza. Dopo 
tutto, una volta uccisi c cucinati, i 
tordi non mi dispiacciono. E cosi, 
doppiamente tentato, nel galateo e 
nella golositá, ó fatto onore alia tri- 
sta pietanza, purê inorridendone in 
( tor mio. Ma non appena distrutti gli 
uccelletti, che una volta tanto avevo 
voluto custodire nello  stomnco  oltre 

che nel cuoreje vittime cominciarono 
a rimurde.rmi il pensiero, e quindi il 
sonno. Purtroppo, io ho il sonno leçj- 
gero piú dei nostri beccaccini; e. quel- 
la notte esso mi fn continuamente fu- 
nestato da immaginari colpi di be.cco. 

— Ebbene, c'entro io? 
— L'anfitrione aveva indetto una 

battuta per Ia luna nuova. lio deciso 
di parieciparri ancWio; e non appe- 
na i caceiatori hanno fatto ordine 
sparso nel bosco, mi sono imito a voi 
che sapevo Io sparatore piú valente, 
cíoé 1'assassino piú temibile. E cosi 
voi, questa noite, non sparerete un 
colpo di fucile, altro che a mio co- 
mando: ma non per distruggere, seb- 
bene per met.tere in salvo gli ucceüi- 
ni minacciati. E cosi io mi saro ven- 
di cato. 

— Siqnuri, basta eo ■ 
— BaJlU rá 11'i iin'orii: rim' n rncrm 

finila, i a hinii trutnontata, Cnarda- 
ti   r,.,ii'i' ufflitta, Ia Innn' SOHO eCftO 
le spnrniurli di, vostri compagni ''/" 
In funirlniii, tini'u. Poichi iinrh'issn 
4 zuiifiln, st uza dubbio, i  ri'/' tm innn 

— /'»»■ i/u/sto hn COSt CattivO ruiu- 
n !. . . 

— Oh, non insultatela. Noi cacciu- 
torí di sleV- sappinmo rh'i.   a i smor 
tn soltanto jx r le infinifi, dcsolatis- 
sim? cose ch'i: eostretta a vedere. La 
luna dei carcinto, i, poi, (  Ia piú //""/ 
da di tutte.   La poverina guarda in 
íiiv , atterrita, t ad ogni colpo di co- 
rnltina   si  dintilu   ekt   -■liinnrhi,   chi 
pavenH sempre piú. 

— E, quanta delunli zzn! Questa 
non r'impedisce, peru di aven anehe 
roí il camiere pieno, Che cosa e'éf 

— Foglie, fiori; per ricordo. Man- 
ciate di foglie ch'io colgo, insU im o 
una rosa selvática 0 ai boceio d'un 
pruno, iv segno d'allegrezza ml ogni 
vostro colpo gbagliato, e clu porto a 
cusa, cosi, prr rifarei su i mii i pen- 
sieri. Fiori, foglie; e poi anche rifles- 
si di stelle, rirerheri di luna . . . 

— Riflessi? Kirerberi? Mu che di- 
t( maif Io non vedo niente. 

— Che cosa vedete, voi, caceiatori 
d'esseri inermi? Vedete forse le piu- 
me dei pettirosso, o le gioie delle cin- 
gallegre, o Ia grazia dei fringueüo 
quando ci tirate dentro, ciecamente e 
ferocemente, a canne doppie? 

— Oh, via! 
Lo vedete, voi, il cuore dei bec- 

caccino che singulta ai ricordo dei 
vostri ceffi nel suo sojfio leggero; lo 
vedete, voi, il terrore delia fagiana 
che impazza, che spasima pei suai 
piecoli minacciati dallu vostra mitra- 
glia ? 

— Oh, insomma! Basta c.olle seioc- 
chezze. Stanno passando degli stor- 
ni. . . 

— Benissimo. Ora sparerete dalla 
parte opposta, per spaventare il bran- 
co e rimandarlo di lá dalla bandita, 
dove non correranno pericolo alcuno. 
Attenzione. E ricordatevi che siete ai 
miei ordini, SpaWarm! Fuoco! 

— Me Ia pagherete. 
— Fra poço, a eaccia finita, mi 

metteró in salvo anchHo; insieme alie 
buone azzavole, alie fugiam materne, 
agli stornelli spensierati. E né voi, né 
altri dei vostri compagni mi rivedrá 
mal piú. Addio, addio, egrégio signo- 
re. A propósito: ora posso dirvi che 
il mio fucile non- era caricato che a. 
salve. A' peró servito lo stesso: eque- 
sto potrebbe dimostrarvi che anche 
a un cacciatore grande e grosso si 
puó metteve paura, con molto meno 
di quanto oceorra per un beccaccino. 

MIGUEL PI SONI 
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AOS PALADARES 
MAIS EXIGENTES 

FABRICADO pelos mais modernos processos de refinação, o 
Óleo  Sublime junta  á  sua   indiscutível pureza e insuperá- 

vel qualidade   facfores inéditos de excellencia 

ECONÔMICO ■ Acondicionado em latas de 1/2 e 1 kilo Não 
"toma o paiadar" dos alimentos, podendo ser usado varias vezes. 

SALUTAR - Offerece todas as propriedades alimentícias do óleo 
puro e saudável, e empresta ao alimento um paiadar que a 
todos agrada e satisfaz, sendo um excellente rondimemo ito 
tempero   de  saladas  e molhos. 

EXCELLENTE - Offerece a garantia de fabricará.) de uma orga- 
nização especializada e a Iradigão de um nome eleito e accla- 
mado   por  milhares  de cosinheiras e donas de casa   satisfeitas. 

Experimente o Óleo Sublime, parn cosinha em geral e no 
preparo de pratos especiaes. Jánuiis usará outro Para maio; 
economia    e   completa    satisíacção,    exija   do   seu   fornecedor. 
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